
NOVO conta como foi a celebração pelas duas décadas 
da Associação Espaço Cleto de Souza, que oferece cursos 
de música, balé, informática e inglês.   Cultura #16

Utilitários 
esportivos 
ganham a 
preferência
Veículos #10

Times do 
RN criticam 
tabela do 
Nordestão   
Esportes #13

Associação completa  
20 anos transformando 
vidas em Campo Grande

// Os primeiros  sinais desse período chuvoso já aparecem há pelo menos dois dias, com chuvas na capital e no interior

O 1º nikkei a 
gente nunca 
esquece 

Presidente 
diz que não 
pensa em 
renúncia 

Falso médico   
gera susto no
hospital de 
João Câmara

Conheça o Hamachi, 
primeiro restaurante em 
Natal que mistura a leve 
gastronomia japonesa e 
a apimentada culinária 
peruana. E ainda tem drinks 
diferenciados.  Cidades #11

Em entrevista, Michel 
Temer admite que falta de 
popularidade incomoda, 
mas que aproveita isso “para 
fazer aquilo que o Brasil 
precisa”. Presidente também 
fala sobre ação no TSE que 
pode gerar sua cassação 
e avisa que não pensa em 
renunciar.  Política #3

Por quatro dias, um 
homem vestido de médico 
circulou dentro do Hospital 
Regional Josefa Alves 
Godeiro. Durante esse 
período, ele frequentou 
até o pronto-socorro. Mas 
ninguém o conhecia. 
E alguns profissionais 
ficaram assustados com a 
possibilidade dele medicar 
algum paciente.  Após dias 
de tensão, descobriram que 
o homem estava em surto, 
acreditva ser mesmo um 
médico e  devido à falta de 
segurança conseguiu entrar 
sem problemas no hospital. 
 Cidades #9

Emparn prevê que ano novo 
começa com chuvas no RN 

“Pacote natalino” 
de Temer muda 11 
regras trabalhistas
Veja os detalhes de todas as mudanças anunciadas pelo governo e como elas 
afetam a relação de trabalho. Além disso, em fevereiro, sai o calendário para sacar 
o FGTS de contas inativas. Aprenda como  fazer a consulta.  Política #2 /Economia #8 
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Chuvas dos últimos 
dias em Natal e região 
metropolitana devem se 
estender até a 1ª semana 
de janeiro. Precipitações 
são causadas pela  
aproximação de um 
vórtice ciclônico de 
ar superior, que já fez 
chover em Pernambuco 
e na Paraíba. 
 Cidades #12

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Carlos Eduardo parece ter 
sobre a mesa uma agenda 

que tem sinais de temporal 
sob o sol claro do verão.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mil músicos participam 
hoje do maior concerto da 

história na Praça Sete de 
Setembrol. #4

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Nada de prata, queremos 
dourado.  Superstições em 
nível máximo para superar 

esse ano difícil.  #6
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Política

Governo Federal anuncia série de medidas para estimular a economia e a geração de emprego. 
Entenda em detalhes tudo o que elas representam e quando passam a valer oficialmente 

Pacote de temer muda regras 
trabalhistas e saque do FGtS

O 
pacote nata-
lino do presi-
dente Michel 
Temer trouxe 
cinco medidas 

na área trabalhista, além da 
possibilidade de trabalhado-
res sacarem o Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) de contas que estive-
rem inativas - aquelas vincu-
ladas a empregos anteriores, 
não o atual, dos quais o fun-
cionário se desligou sem sa-
car os recursos do fundo. 

O anúncio, uma tentativa 
política de consolidar a "paci-
ficação" entre empresários e 
centrais sindicais, foi seguido 
de entrevista coletiva confu-
sa, com idas e vindas nas ex-
plicações sobre como ficarão 
as regras de trabalho no País.

idiana tomazelli,  
isabela Bonfim,  
Julia lindner 
Da Agência Estado 

// Ronaldo Nogueira, do trabalho, nega aumento de jornada 

MARCOS CORRÊA / PR

ENTENDA AS MEDIDAS ANUNCIADAS

TRABALHO
- Os termos acordados entre patrões e empregados terão 
força de lei em 11 casos, entre eles na pactuação da 
jornada de trabalho, respeitado o limite máximo de 12 horas 
em um dia, contanto que o trabalhador não ultrapasse as 44 
horas semanais e 220 horas mensais;
- O contrato de trabalho temporário passará a ter vigência 
de 120 dias, prorrogáveis por mais 120 dias;
- O contrato de jornada parcial será dividido em duas 
modalidades: 30 horas semanais sem horas extras ou 26 
horas semanais e possibilidade de até 6 horas extras; férias 
passam a ser de 30 dias;
- Multa ao empregador por manter trabalhador não 
registrado vai a R$ 6 mil; no caso de micro e pequenas 
empresas, multa é de R$ 1 mil;
- Programa de Seguro-Emprego (PSE) é renovado e permite 
redução de 30% de jornada e salário, com reposição de 
metade desse valor pelo governo.

FGTS
- Trabalhadores poderão sacar valores de suas contas 
(vinculadas a empregos anteriores) que tenham ficado 
inativas até 31 de dezembro de 2015; não há limite de valor 
para o saque.

A única medida trabalhis-
ta editada por meio de Medi-
da Provisória (MP), que passa 
a valer desde a sua publicação, 
é a criação do Programa de Se-
guro-Emprego (PSE). Trata-se 
de uma versão repaginada do 
Programa de Proteção ao Em-
prego (PPE), criado pela ex-
-presidente Dilma Rousseff. 

Pelo programa, as empre-
sas podem reduzir até 30% da 
jornada e do salário do empre-
gado, e o governo banca meta-
de do valor correspondente 
ao trabalhador. Está previsto 
investimento de R$ 1,3 bilhão 
para a manutenção de 200 mil 
postos de trabalho em quatro 
anos, segundo o ministro do 
Trabalho, Ronaldo Nogueira.

As demais medidas se-
rão encaminhadas via proje-
to de lei pelo Executivo, assim 
que os deputados e senado-
res retornarem do recesso, em 
2017. A partir daí, a expectati-
va é de aprovação em 45 a 60 
dias, disse nesta quinta-feira o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha. As centrais sin-
dicais elogiaram essa decisão, 
pois assim terão possibilidade 
de “discutir melhor” os temas 
no Congresso Nacional.

O principal ponto tratado 
no projeto de lei é a previsão 
de que o acordado entre tra-
balhadores e empresas terá 
força de lei em 11 casos espe-
cíficos. Entre eles estão o re-
gistro da jornada de trabalho 
e o acordo sobre sua forma de 
cumprimento.

O ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, explicou, 
contudo, que essa cláusula 
precisará respeitar o limite de 
44 horas semanais (48 horas 
quando contabilizadas horas 
extras) e 220 horas mensais. A 
Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT) ainda restringe a 
jornada diária a um teto de 12 
horas.

A explicação sobre a jor-
nada de trabalho foi o pon-
to mais delicado da entrevis-
ta coletiva. Escaldado pela re-
percussão negativa que algu-
mas declarações suas tiveram 
em setembro, quando falou 

sobre a possibilidade de flexi-
bilização na jornada de traba-
lho, Nogueira frisou diversas 
vezes que o padrão brasileiro 
é um regime de 8 horas diárias 
e 44 horas semanais. 

“Nunca esteve, não está e 
não estará na mesa proposta 
de aumento de jornada”, disse. 
Temendo assustar a popula-
ção, os ministros chegaram a 
transmitir informações equi-
vocadas (como a suposta pos-
sibilidade de realização de 12 
horas extras por semana), de-
pois corrigidas com a ajuda de 
técnicos.

Outros pontos que pode-
rão ser negociados na conven-
ção trabalhista e, com isso, te-
rão força de lei são: remunera-
ção por produtividade; traba-
lho remoto; banco de horas; 
ingresso no Programa de Se-
guro-Emprego (PSE); interva-
lo de almoço, respeitando li-
mite mínimo de 30 minutos; 
dispor sobre a ultratividade 
(normas fixadas em acordos 
ou convenções coletivas se in-
corporam aos contratos indi-
viduais e só podem ser modi-
ficadas por negociação cole-
tiva de trabalho da categoria); 
horas em itinerário; defini-
ções sobre Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR); e 
parcelamento das férias em 
até três vezes, sendo que uma 
das parcelas deve correspon-
der a pelo menos duas sema-
nas seguidas.

Na negociação coletiva, o 
projeto ainda assegura elei-
ção de um representante dos 
trabalhadores em empresas 
com mais de 200 empregados. 
O mandato será de dois anos, 
com possibilidade de uma re-
eleição. É garantida ainda a es-
tabilidade no trabalho duran-
te até seis meses após o fim do 
mandato.

Os ministros ressaltaram 
que os demais pontos não po-
derão ser flexibilizados, por 
exemplo cláusulas de paga-
mento de FGTS, entre outras 
normas de saúde e seguran-
ça. Segundo ele, não é objeti-
vo do governo retirar direitos 
de trabalhadores.

MAIS MEDIDAS

O projeto de lei que será 
encaminhado pelo governo 
ainda vai tratar de mudanças 
no trabalho temporário. 
Hoje, os contratos por 
essa modalidade têm 
vigência máxima de 90 dias, 
renováveis sob determinadas 
condições. Agora, esse 
prazo passará a 120 dias, 
prorrogáveis por igual 
período. O governo avalia 
que essa mudança vai 
favorecer contratações por 
temporada e em momentos 
de alta demanda. Esses 
trabalhadores terão os 
mesmos direitos que um 
empregado fixo: FGTS, 
horas-extras, adicionais, etc.
O governo também vai 
mexer nas regras de jornada 
parcial. Hoje, a jornada 
máxima é de 25 horas 
semanais, sem possibilidade 
de realização de horas extras 
e com férias proporcionais de 
até 18 dias (é vedado vender 
um terço). Agora, o governo 
vai criar duas possibilidades. 
A primeira é que os contratos 
sejam de 30 horas semanais, 
sem horas suplementares. A 
segunda é que os contratos 
sejam de 26 horas semanais, 
com possibilidade de até 
6 horas extras, que serão 
pagas com um acréscimo 
de 50% sobre o salário-hora 
normal. 
Além disso, o projeto vai 
garantir o direito a 30 dias de 
férias, independentemente 
do número de horas 
trabalhadas, e a 
possibilidade de abono 
pecuniário (venda de um 
terço dos dias de gozo).
O endurecimento das 
regras de inspeção do 
trabalho informal é a quinta 
medida trabalhista. Para o 
empregador que mantiver 
trabalhador não registrado, 
a multa será de R$ 6 mil 
por empregado informal, 
acrescido do mesmo valor 
quando houver reincidência. 
Quando se tratar de 
microempresa ou empresa 
de pequeno porte, esse valor 
será de R$ 1 mil.

Saques do FGTS
Atualmente, em casos de 
desligamento voluntário 
do trabalhador (e não de 
demissão decidida pela 
empresa) o dinheiro do 
fundo permanece em uma 
conta inativa. Em caso de 
recolocação do trabalhador 
no mercado, os recursos 
das contas inativas ficam 
disponíveis na época da 
aposentadoria. Fora isso, o 
saque das contas inativas 
do FGTS só é possível caso 
a pessoa comprove estar 
sem emprego registrado em 
carteira por três anos. 
Agora, o governo vai permitir 
que os trabalhadores 
saquem esses valores, 
sem fixação de limite. As 
contas inativas são aquelas 
vinculadas a empregos 
anteriores, não o atual. A 
possibilidade de saque vale 
para as contas que ficaram 
inativas até 31 de dezembro 
de 2015.

Pacote natalino
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Presidente admite que é desagradável ser mal avaliado pela opinião pública, mas diz que isso 
tem permitido a adoção de medidas que o Brasil precisa e que no futuro haverá reconhecimento

Temer diz não se importar com a 
baixa popularidade nas pesquisas 

O 
presidente Mi-
chel Temer dis-
se ontem (22) 
que sua bai-
xa popularida-

de não o incomoda e que tem 
permitido que ele possa ado-
tar medidas fundamentais 
para o país.

“Dizem que há impopula-
ridade. Isso me incomoda? Di-
gamos assim, que é desagra-
dável. Mas não me incomoda 
para governar. Alguém até dis-
se, há poucos dias, que a po-
pularidade é uma jaula. Apro-
veito a impopularidade para 
fazer aquilo que o Brasil pre-
cisa. E é o que estou fazendo. 
Lá na frente haverá reconheci-
mento”, afirmou o presidente.

Durante café da manhã 
com jornalistas, Temer foi 
questionado sobre o proces-
so no qual o PSDB pede a cas-
sação da chapa Dilma-Temer 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Temer respondeu que 
respeita as decisões da Justi-
ça e respeitará o entendimen-
to do tribunal. Ele negou que 
pense em renunciar ao cargo 
e afirmou que não se preocu-
pa com o assunto.

Sobre a possibilidade de 
saída do ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, que 
teve o nome citado em dela-
ções de executivos da Ode-
brecht, Temer  afirmou que 
não vai demiti-lo. “Não tirarei 
o Padilha. Ele continua firme 
e forte. Não haverá mudança 
nenhuma. Não sei o que vai 
acontecer lá na frente, mas 
não há intenção de fazer mu-
danças”. O presidente defen-
deu a Operação Lava Jato e 
disse que a operação produz 
efeitos "extraordinários".

Temer detalhou o anún-
cio de saques que poderão 
ser feitos pelos trabalhado-
res no Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O 
cronograma dos saques deve 
ser divulgado até fevereiro, e 
o calendário levará em con-
ta a data de nascimento dos 
beneficiários. Para sacar o di-
nheiro, basta apresentar-se 
com seu nome e a titularida-

de daquela conta para sacar 
todas as importâncias relati-
vas à conta. "Não haverá buro-
cracia nenhuma. É claro que 
haverá necessidade de com-
provação documental. Mas, 
fora isso, nenhuma burocra-
cia. Basta ter a conta inativada, 
para sacá-la.”

Michel Temer rebateu 
os comentários segundo os 
quais a superação da crise 
está demorando. “Nós, no pas-
sado, explicamos que não se-
ria um passe de mágica. Pre-
cisamos, primeiro, sair da re-
cessão. Saindo da recessão, 
obter o crescimento. E com o 
crescimento, a volta do em-
prego. É um processo. Não se 
resolve de um dia para o ou-
tro. Então, quando se fala 'ago-
ra será em 2017', [isso] está 
obediente ao processo que 
foi anunciado desde o primei-
ro momento. Se será no pri-
meiro semestre ou no segun-
do, isso a economia vai dizer. 
Não há plano B, há este plano, 
que estamos seguindo crite-
riosamente, rigorosamente e 
responsavelmente.”

Temer elogiou a relação 
que tem com o Congresso Na-
cional e destacou que a apro-
vação de medidas, como a 
proposta de emenda à Cons-
tituição que estabeleceu um 
teto para os gastos públicos, 
só foi possível graças ao apoio 
do Poder Legislativo.

Sobre a recente aprova-
ção, pela Câmara dos Depu-
tados, do projeto que rene-
gocia as dívidas dos estados, 
o presidente disse que “estão 
fazendo tempestado em copo 
d'água”, ao comentar a retira-
da de contrapartidas, como 
defendia a equipe econômi-
ca. Ele explicou que, de acor-
do com o que foi aprovado, o 
Ministério da Fazenda exami-
na o pedido de recuperação 
feito pelas unidades da fede-
ração e que cabe ao presiden-
te da República homologar, 
ou não, a demanda. Temer 
enfatizou que, se não houves-
se nenhuma atuação do go-
verno federal no caso, seria 
irresponsabilidade.

// Michel Temer, presidente:  “A popularidade é uma jaula” 

BETO BARATA / PR

Anunciado pelo 
governo como medida para 
estimular a economia no 
próximo ano, o saque do 
saldo das contas inativas 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) só poderá ser feito 
a partir de fevereiro. O 
Ministério do Planejamento 
anunciará um calendário 
de saque com base na 
data de nascimento dos 
trabalhadores.

Com potencial para 
injetar até R$ 30 bilhões 
na economia, a medida 
permitirá que cerca de 10,2 

milhões de trabalhadores 
retirem todo o saldo das 
contas inativas até 31 
de dezembro de 2015. 
Contas inativas são aquelas 
contas do FGTS que não 
recebem mais depósito 
do empregador porque o 
trabalhador foi demitido ou 
saiu do emprego.

Até agora, a regra 
estabelecia que os 
trabalhadores com carteira 
assinada só podiam sacar 
até R$ 1 mil de contas 
inativas caso estivessem 
desempregados por 
pelo menos três anos 

ininterruptos.
Com a mudança, o 

empregado poderá retirar 
todo o saldo, desde que 
tenha saído do emprego 
até 31 de dezembro do ano 
passado. De acordo com 
o governo, 86% das contas 
inativas do FGTS têm saldo 
inferior a um salário mínimo, 
atualmente em R$ 880.

Depois da divulgação 
da medida, a página da 
Caixa Econômica Federal 
que permite a consulta do 
saldo das contas do FGTS 
por trabalhado opera com 
instabilidade. 

Saque de conta inativa do FGTS 
só pode ser feito em fevereiro

O presidente 
Michel Temer disse 
que não cogita 
renunciar ao cargo e 
que vai recorrer caso 
o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
determine a cassação 
da chapa Dilma-Temer. 
No próximo ano, o 
tribunal vai julgar a 
ação que analisa se 
houve abuso de poder 
econômico na eleição 
de 2014.

“Não tenho 
pensando em 
renúncia”, afirmou o 
presidente em café da 
manhã com jornalistas 
no Palácio da Alvorada. 
Ele não descartou 
recorrer caso a decisão 
seja pela cassação da 
chapa. E em seguida 
completou: “Serei 
obediente à decisão 
definitiva do Judiciário”.

Sobre a Lava Jato, 
ele voltou a criticar 
vazamentos de 
delações de executivos 
e ex-executivos da 
Odebrecht. Temer 
foi citado pelo ex-
executivo Cláudio Melo 
Filho acusado de ter 
pedido dinheiro para a 
campanha do PMDB.

“Vazamento de 
delações cria clima de 
instabilidade”, afirmou 
Temer. “Não pode 
soltar uma delação por 
semana. Não dá para 
esperar 77 semanas 
para que todas as 
delações sejam 
trazidas à luz”, disse. 
Na semana passada, 
Temer mandou 
carta ao procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, pedindo 
“celeridade” no caso.

“Não tenho 
pensado em 
renúncia”, diz 
o presidente

E m clima de reconci-
liação, após a votação 
do socorro fiscal sem 

contrapartida para os Esta-
dos, o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
recebeu ontem (22) em al-
moço o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, para tra-
çar uma estratégia para as vo-
tações da agenda econômica 
de 2017. 

Acompanhado por seus 
principais auxiliares, Meirel-
les ouviu de Maia que o ob-
jetivo do almoço era deixar 
claro o compromisso dele e 
da base aliada com o ajuste 
fiscal e com as próximas vo-
tações, entre elas a da refor-
ma da Previdência. “Era para 
que ficasse claro, para não 
ter dúvida, de nosso com-
promisso e do nosso apoio 
à equipe econômica”, disse o 
deputado.

Maia ressaltou que a vo-
tação visava dar tranquilida-
de e ajudar os governadores 
mas sem abrir mão da garan-

tia do equilíbrio fiscal. “Todos 
nós queremos ajudar os go-
vernadores e vamos ajudá-
-los sem abrir mão do que é 
fundamental: o reequilíbrio 
das contas públicas que vão 
garantir a retomada do cres-
cimento”, afirmou Maia.

De acordo com Meirelles, 
todos estão de acordo que 
“o que precisamos é garantir 
não só que haja um regime 
de recuperação fiscal dos Es-
tados mas que seja eficaz”. O 
ministro disse que todos con-
cordaram na reunião que era 
preciso assegurar que o Mi-
nistério da Fazenda precisa 
ter condições de apoiar o pla-
no para os Estados e que es-
sas medida precisam ser viá-
veis, de forma que o presiden-
te Michel Temer tenha condi-
ções de sancioná-lo.

O ministro enfatizou ain-
da que a agenda discutida 
nesta tarde visa garantir que 
2017 tenha um crescimen-
to consolidado e que pos-
sam ser aprovadas outras 

medidas para aumentar a 
taxa de crescimento nos anos 
seguintes. 

Meirelles classificou o en-

contro como ‘extremamen-
te produtivo’ e disse que fica-
ram acertadas as ações para o 
ajuste fiscal, entre elas a ques-

tão trabalhista. 
No almoço, Maia infor-

mou a Meirelles também o 
calendário para a votação da 

reforma da Previdência na 
Câmara. Pelos cálculos do 
deputado, já na primeira se-
mana de fevereiro será ins-
talada a comissão especial 
para analisar a PEC. Ele pre-
vê o cumprimento de ape-
nas 11 sessões do colegia-
do para que o tema vá à vo-
tação, o que pode ocorrer até 
no máximo o final de março, 
para então ser encaminhado 
ao Senado. 

Segundo Maia, durante 
o mês de janeiro, no recesso 
parlamentar, a Câmara quer 
reunir alguns deputados em 
Brasília para explicar a im-
portância da reforma.

Participaram do almoço 
na residência oficial da Câ-
mara a secretaria do Tesouro, 
Ana Paula Vescovi, o secretá-
rio executivo do Ministério da 
Fazenda, Eduardo Guardia, 
além dos deputados Alexan-
dre Baldy (PTN-GO) e o líder 
do PSDB e cotado para assu-
mir a Secretaria de Governo, 
Antonio Imbassahy (BA).

// Entendimento

Rodrigo Maia afirma a Meirelles ter 
‘compromisso’ com o ajuste fiscal 

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: votação visava dar tranquilidade e ajudar os governadores

MARCELO CAMARGO / ABr
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OpiniãO

O IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) vem 
conseguindo provocar os mais 
diversos sentimentos, como se 
tivesse a fórmula de promover 
diferentes campeonatos capa-
zes de provocar diferentes sen-
timentos, a partir do bairris-
mo, quando revela os números 
das partes que formam o todo 
do Brasil, um país continente 
cheio de contrastes.

Mas, o seu papel funda-
mental é, justamente, oferecer 
um retrato da situação nacio-
nal, assim como de Estados e 
Municípios. Foi o que aconte-
ceu há poucos dias com a di-
vulgação do PIB (Produto In-
terno Bruto), que é a soma de 
todas as riquezas produzidas 
em determinada área.

Este retrato revelado con-
firmou a marcha lenta da eco-
nomia do Rio Grande do Nor-
te e também a perda de espa-
ço de Natal, a nossa capital, 
entre as suas congêneres, se 
as projeções forem mantidas 
nas condições atuais. No nos-
so caso fica comprovado que 
estamos numa velocidade in-
ferior a dos outros Estados do 
Nordeste, com uma taxa de 
crescimento de 3%, a menor 

da região que, nesse particular 
,apresenta uma taxa de 3.9%, 
e a do Brasil, que atingiu 3.5%, 
no período entre os anos de 
2012 e 2014. Se pegarmos um 
período menor – 2013 e 2014 
– o crescimento do RN bateu 
1.6%, também abaixo da mé-
dia nacional (1.7%) e regional 
(2.8%) neste mesmo período. 
O Rio Grande do Norte, assim 
como Alagoas, foram os Esta-
dos com menor percentual de 
crescimento em relação a mé-
dia do Brasil, ao longo desse 
período de 12 anos.

Para um especialista, os 
números do IBGE mostram 
que o desempenho da eco-
nomia potiguar está fraco e a 
própria capital do Estado, cen-
tro dos investimentos atraí-
dos, está demonstrando en-
trar numa fase de decadên-
cia. Contextualizando a situa-
ção do RN, esse viés de baixa 
vai cada vez mais se agravan-
do, sobretudo pela dependên-
cia crescente da administra-
ção pública. É neste momento 
que duas questões precisam 
ser colocadas pela sociedade: 
1 – O que está sendo feito para 
modificar essa tendência? 2 – 
Existe a possibilidade de defi-

nição de um projeto capaz de 
modificar essa tendência?

Quando esta situação pas-
sa a ser vista para dentro, sal-
ta aos olhos a constatação de 
que todo o PIB do Rio Grande 
do Norte está concentrado em 
apenas três municípios (Natal, 
Mossoró e Parnamirim) com 
55% de todo o Produto Bruto 
estadual, enquanto os outros 
164 municípios somam, ape-
nas, 45%. Se a divulgação des-
ses números conseguiu pro-
vocar a atenção de algum seg-
mento, não pode ficar reduzi-
do ao sentimento interior, seja 
euforia e até de decepção, se 
não existir uma consequência 
prática. Está claro que está fal-
tando um projeto para o nosso 
Rio Grande do Norte. Quando 
alguém contabilizar muitos 
projetos se terá a comprova-

ção da falta do ‘projeto’, aquele 
que pode ser capaz de mudar 
uma tendência e modificar o 
quadro econômico, começan-
do pela redução da eterna de-
pendência ao setor público.

Para existir um ‘projeto’ se 
faz necessária a existência de 
uma liderança. Independen-
te da sua posição institucional, 
é preciso que o tal ‘projeto’ te-
nha uma “dono” que o conheça 
e acredite nele. Parece que re-
cuamos 45 anos na nossa his-
tória, quando as mentes mais 
iluminadas repetiam, nas mais 
diferentes situações, que “o Rio 
Grande do Norte é inviável”. 

Foi quando apareceu um 
governador – escolhido pelos 
militares – que fez do enfren-
tamento desta sentença o seu 
grande desafio. E para mostrar 
que o RN era viável, num tem-
po em que sua economia de-
pendia basicamente do algo-
dão mandado para ser indus-
trializado fora, e o outro grande 
empregador de mão de obra, 
a indústria salineira, enfrenta-
va uma crise, apresentou uma 
diversidade de alternativas. 
Chegou a hora de se encontrar 
aqueles caminhos, como fez 
Cortez Pereira há 45 anos.

Imprensa e Justiça
O futuro presidente 
do Tribunal de Justiça, 
desembargador Expedito 
Ferreira de Souza, que assume 
dia 5 de janeiro, convidou o 
jornalista Osair Vasconcelos 
para chefiar o setor de 
imprensa do Judiciário. Osair 
dirigiu, por vários anos, a 
redação do saudoso Diário 
de Natal. Antes, o nome da 
jornalista Juliska Azevedo 
chegou a ser anunciado para 
ocupar o posto, mas ela optou 
para continuar no Governo do 
Estado.

Natal no Campus
A tradicional missa de Natal 
será realiza amanhã, às 19 
hs, na concha acústica do 
Campus Central da UFRN. 
Os atos ecumênicos serão 
celebrados pelo arcebispo 
de Natal, d. Jaime Vieira da 
Rocha, e pelo capelão da 
universidade, cônego José 
Mário de Medeiros, com 
transmissão da TV-U. A falta 
de segurança acabou com as 
missas da meia-noite.

RN lidera
Documento revelado pela 
Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica confirma 
o Rio Grande do Norte como 

o maior produtor de energia 
eólica de todo o Brasil com a 
produção média de 1.580 Mw 
no mês de outubro, com o 
aumento de 49.5% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. Em segundo lugar 
aparece o Ceará com 922 Mw 
em média.

Maior concerto

As bandas de música dos 
municípios de Assu, Acari, 
Florânia, Tenente Laurentino, 
Timbaúba dos Batistas, 
São José do Seridó, Santa 
Cruz,  Carnaúba dos Dantas, 
Campo Grande, Rui Barbosa, 
São Gonçalo do Amarante, 
Fernando Pedroza, São 
Pedro, Lajes, Monte Alegre, 
Ipanguassu, Ouro Branco e 
dos bairros de Nova Natal e 
Felipe Camarão, da capital, 
participam hoje de um 

inédito concerto instrumental 
para celebrar o Natal. Serão 
mobilizados cerca de mil 
músicos para apresentação 
na Praça Sete de Setembro, 
em Natal, em frente ao 
Palácio Potengi.

Águas do RN
A BAND vai exibir amanhã, 
às  22 hs, o programa “Águas 
do RN”, dedicado à Estação 
de Tratamento da Caern no 
Baldo, obra realizada pela 
Construtora Odebrecht, a 
única no Estado nos últimos 
vinte anos. Por conta disso, 
tal obra deverá ser muito 
comentada, no próximo 
ano, quando for divulgado 
o depoimento da delação 
premiada dos executivos 
da empresa; um deles 
exatamente sobre ela.

Caminho da China
A má campanha do time 
do Corinthians, este ano, 
diminuiu muito a procura 
de seus jogadores por times 

do exterior. Mas, o potiguar 
Rodriguinho, que passa férias 
em Natal, está aparecendo no 
mercado da bola pretendido 
por time da China.

Recesso do restaurante
Firmado o quarto termo 
aditivo ao contrato assinado 
pelo Governo do Estado 
com a empresa Ponta 
Distribuidora de Alimentos 
e Serviços, no valor global de 
3.851,250,00, do programa 
Restaurante Popular.

Agora pode

O Detran, finalmente, autoriza 
o registro dos veículos 
automotores classificados 
como quadriciculos, de 
acordo como resolução do 
Contran. Sem registro, os tais 
veículos, usados pela turma 
das trilhas fora de estrada, mas 
impedidos de circular nas 
vias regulares. O presidente 
da Assembleia, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza, faz 
parte desse time.

Um projeto para o Rn

ZUM  ZUM  ZUM

Boa nova 2

Apagão?

Depois da boa nova sobre as projeções positivas para o 
Turismo nesse verão, o Rio Grande do Norte tem algo mais a 
comemorar neste fim de 2016, que, sem pena alguma, casti-
gou nossa região o quanto e onde foi possível. 

É que as previsões meteorológicas para 2017 começam a 
animar os técnicos da Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (Emparn), que, embora ainda comedi-
dos, já falam sobre a possibilidade de termos um bom “inver-
no” (leia-se temporada de chuvas) no ano que vem. 

O termômetro para essa análise são as chuvas que têm 
caído em Natal, na região metropolitana e em diversas cida-
des do interior do estado, bem como na região de fronteira 
com a Paraíba, sobretudo no Seridó. Somente até ontem, por 
exemplo, a incidência de chuvas havia sido registrada em 24 
cidades. 

Já é tido como certo que esses pingos d’água devem con-
tinuar nessa pisada pelo menos até a primeira semana de ja-
neiro próximo.  

A explicação técnica existe: essas precipitações registra-
das são decorrentes da aproximação de um vórtice ciclôni-
co de ar superior. O fenômeno, que causou chuvas em Per-
nambuco e na Paraíba, está deslocando por sobre o litoral 
potiguar. 

O que esses nomes todos significam é que neste mês de 
dezembro o Rio Grande do Norte está registrando precipita-
ções de até 60 milímetros, índice que, apesar de considerado 
normal para o período, não acontecia há algum tempo.

Por causa disso, a expectativa é que o período de chuvas 
– que, se nada sair do trilho, deve começar em fevereiro e se 
estender até meados de maio – tenha precipitações acima da 
média amarga dos últimos anos.  

 “Ainda é cedo para afirmar se o inverno de 2017 será re-
almente bom. Mas, mantendo-se a situação climática atual, é 
possível acreditar que o próximo ano será de boas chuvas no 
estado”, é o que diz Bistrot.

Tudo vai depender do bom e velho fenômeno La Niña, 
que, em suma, é o resfriamento das águas do oceano Pací-
fico, condição que favorece a incidência de chuvas na região 
Nordeste. 

Importa lembrar, é claro, que o quadro de seca não será 
sanado de uma vez por todas com um potencial bom inver-
no nos próximos meses. Pelos prejuízos engolidos ao longo 
dos últimos anos, é consenso que a recuperação dos impac-
tos provocados na economia regional desde o início da déca-
da. Todavia, sem dúvida, trata-se de uma boa notícia, um mo-
tivo para esperar que, em 2017, dias melhores virão.

Quarta-feira, 21 de novembro, 20h30. Tudo caminha para 
um fim de dia curricular, quando as luzes de quase toda a ci-
dade se apagam e deixam a população sem respostas.

O blackout que atingiu Natal há dois não foi nada fora do 
comum ou digno de um relato muito enfeitado, mas serve 
para lembrar que nem sempre é suficiente ter como fazer as 
coisas, mas sim saber como fazê-las. 

Tão logo a luz caiu, milhares de pessoas começaram a 
produzir informação. Gente de diversos bairros e até de ci-
dades da região metropolitana informavam sobre a falta de 
energia em suas localidades.

O fenômeno das redes sociais. Algo lindo, maravilhoso. 
Cada um em seu quadrado, produzindo conteúdo sem de-
pender da “mídia” e provando que imprensa é coisa do pas-
sado, certo? Errado. Na mesma escala em que se produzia in-
formação de forma independente (e, também, desordenada) 
pessoas se perguntavam as causas do incidente. 

Um minuto depois da falta de energia, o fato já não era 
mais notícia, tampouco interessava aos milhares que havia 
dado o “furo” através de seus espaços nas redes. 

Todo mundo queria saber o porquê, o como, quem foi o 
responsável e, principalmente, quando aquilo tudo iria se re-
solver. É aqui que a gente vê que, apesar de bonitinho, o dis-
curso de quem nunca pisou numa redação ou fala de Jorna-
lismo sem jamais ter praticado o tal é falho. 

Dizer que não precisamos mais de equipes produzindo 
conteúdo de maneira sistematizada pode até render likes 
no Facebook, mas é de uma inocência quase imperdoável – 
creia que há até doutor em Comunicação, professor de uni-
versidade pública que pense assim. 

Um simples blackout de uma hora serviu como prova de 
que, sim, ainda se faz necessário um filtro e uma metodologia 
básica para apuração e disseminação de informações. 

Nessas horas as páginas de “notícias” que jorram sangue 
e desgraça diariamente nas redes sociais, idolatrada por al-
guns como cases de sucesso na comunicação, somem;  os 
blogueiros falham; e os fofoqueiros remunerados atrapa-
lham mais do que ajudam. 

Nas redes sociais, Cosern, Chesf e autoridades de segu-
rança/trânsito faziam silêncio em meio ao (mini) caos. Cou-
be a um jornal, este NOVO, o papel de jogar luz no meio do 
apagão, através de uma transmissão ao vivo no Facebook 
que foi vista por quase 5 mil pessoas.

Parece que, mesmo desacreditando e difamado por al-
guns, o menino Jornalismo ainda respira. Ou que talvez nun-
ca tenha sido tão necessário como será daqui para frente. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PREFEITA DIPLOMADA DE MOSSORÓ, 
ROSALBA CIARLINI.

“Mossoró me fez um pedido 
de socorro que era um grito 
de esperança”.

• Completa 35 anos, hoje, que Silvino 
Sinedino entregava a Natal sua 
primeira emissora de rádio FM: a 96/ 
Rádio Reis Magos.
• Hoje é o Dia do Vizinho.
• Até dia 30, a Biblioteca Central 
Zila Mamede, funciona entre 7h30 
e 18 hs. Recesso natalino.

• Ricardo Oliveira, o artilheiro do 
Santos, escolheu Natal para férias 
de fim de ano, por indicação do seu 
amigo Alciney.
• O Governo do Estado paga hoje 
a penúltima parcela do 13º Salário, 
para quem ganha entre R$ 3 mil e 
R$ 4 mil.

• Prorrogado por mais 90 dias a 
validade do decreto que declarou 
estado de emergência em toda Orla 
do Calçadão da Praia do Meio.
• Amanhã completa 70 anos da 
inauguração da Avenida Circular 
interligando as Praias Urbanas  
de Natal.

• A falta de energia por 50 minutos 
em Natal, na noite de quarta-feira, 
foi determinada pela sub-estação 
da Chesf, no bairro de Bom Pastor.
• Completa 25 anos, hoje, que  
Natal recebia a primeira agência 
do Banco de Mossoró no meio de 
muitas festas.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Depois de uma reeleição 
marcada por uma vitória con-
sagradora logo no primeiro 
turno, o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves parece ter sobre 
a mesa uma agenda que tem 
sinais de temporal sob o sol 
claro do verão: duas folhas- 
novembro e dezembro - su-
cessão na Câmara Municipal 
com candidato que não tirou 
do bolso do colete; e a refor-
ma do seu secretariado, des-
ta vez sem muito espaço para 
postergar critérios políticos 
em nome de crivos duros e 
unicamente técnicos. 

Esta coluna também ima-
ginou que a solução do nome 
do vereador Raniere Barbosa 
passava pelo silêncio do pre-
feito como unção pactuada 
e pacífica e não resultado de 
rompimento político. Errou. 
A longa convivência -amigo, 
correligionárioe seu ex-secre-
tário - não aparou as arestas 
que nasceram e cresceram 
nos últimos anos e ficaram 
mais fortes durante a campa-
nha e mais agudas quando o 
prefeito negou apoio aoseu 
sonho de presidir o Palácio 
Frei Miguelinho.

Observadores mais agu-
çados chegam a admitir que 

o prefeito pode pagar o preço 
de uma relação distante com 
a Câmara, como se alimen-
tasse sua aversão a um conví-
vio mais próximo e até de re-
ciprocidade. Os observadores 
chegam a lembrar a frieza de 
sua relação com as suas duas 
vices, Micarla de Souza e Wil-
ma de Faria que encerraram 
o convívio como adversárias. 
Micarla chegou a ser prefeita 
contra ele e Wilma apoia Ra-
niere como forma de expres-
sar seu desacordo. 

Considerada a hipótese 
da eleição de Raniere e por 
mais velada que seja a rea-
ção política do prefeito, não 
será tão fácil sua relação com 
a casa legislativa. No passa-
do, pelo episódio hostil da 
Operação Impacto, embo-
ra a Justiça tenha constata-
do sua equidistância das ne-
gociatas em razão da aprova-
ção do novo Plano Diretor; no 
presente, em razão da banca-
da inexpressiva do prefeito 
no plenário. Natal elegeu Car-

los amplamente, mas não lhe 
deu bancada de sustentação.

A missão de Raniere, se 
eleito presidente em poucos 
dias,será promover a valori-
zação da casa, mas no col-
chão que amortece os impac-
tos haverá sempre o grande e 
permanente desafio, a nego-
ciação política. E a tarefa do 
prefeito será impostergável, 
afinal, desta vez, não disporá 
de líderes como o próprio Ra-
niere Barbosa ou Júlio Protá-
sio. Como a Raniere será na-
tural a força de presidente da 
casa, se mantiver o apoio da 
grande maioria, negociando, 
assim, cada decisão.

O prefeito tem no seu 
paiol a pólvora da opinião pú-
blica. A credibilidade que de-
monstrou conquistar e man-
ter, atestada por sua votação 
exuberante. Mas, mesmo que 
possa soprar as suas chamas 
para incendiar a sociedade 
natalense em seu favor, ain-
da assim vai precisar transi-
gir para tera governabilida-
de. Assim como para Raniere 
não há outro caminho, a não 
ser deixar os que fizerem sua 
eleição para presidente com 
a sensação confortável de 
que agora são determinantes. 

Agenda 2017

“No verão os amores são 
como os gêneros: são épicos, 
líricos ou dramáticos.”
Godofredo Timbó.

1. MAL
No dezenove a tuberculo-

se, a peste branca, foi o mal do 
século. Neste terceiro milênio 
com seus elevados graus de 
aspiração parece que é a an-
siedade a sitiar a alma huma-
na de medos invisíveis.

2. TEMA
Nos últimos dias, três re-

vistas abordaram a ansiedade 
como tema de capa. Uma de-
las a ilustração é um nó para 
simbolizar que os ansiosos 
sentem a vida assim, presa a 
ataduras que não desatam.

3. SAÍDA
Para uns, principalmen-

te, a solução é ter boas e fre-
quentes relações com a famí-
lia, mas sendo capaz de ser fe-
liz sozinho. Para outros, con-
viver, mas evitar o sentimento 
de abandono e solidão.

4. LIGAR 
Sobre o efeito descontro-

lado da ansiedade o ideal não 
é desligar-se das coisas, mas 
‘justamente o oposto’. Segun-
do pesquisa científica recen-
te, as mulheres são mais pro-
pensas do que os homens. 

ACERTO - O governador 
Robinson Faria convidou a 
agência Base, do publicitário 
Alexandre Macedo, para criar 
e produzir a campanha sobre 
realizações do governo. E 
Macedo é um craque nesse 
xadrez.

DUZENTOS - O Instituto 
Histórico e Geográfico vai 
marcar, em março próximo, 
os dois séculos da Revolução 
de 1817. Paulo, o tetraneto 
de André de Albuquerque 
Maranhão, virá do Rio fazer a 
conferência.

POR - Falar em Instituto 
Histórico: a Casa da Memória 
entra em recesso até 6 de 
janeiro, Dia de Santos Reis, 
e reabre na quarta-feira, dia 
7. Cumpre a velha tradição 
cristã de respeito ao ciclo 
natalino.

CD - Roberto Lima trabalha 
na gravação do seu novo CD 
que vai reunir os poemas 
dos autores vivos e mortos 
que ele musicou. Deve ser 
lançado depois do verão, 
quando a cidade voltar às 
suas ruas.

RECORDE - Não se pode 
mais falar em cobrar 
imposto num país onde o 
impostômetro, instalado em 
S. Paulo, bate o recorde ao 
longo do ano de 2016 de dois 
trilhões de reais de imposto 
cobrado ao cidadão.

SINAL - Para medir a nossa 
distância da civilização 
não precisa de máquina de 
calcular. Basta saber que 
os nossos parques estarão 
fechados ao público no final 
de semana. A burocracia 
vence a lógica.

CARTAS - Mario Sabino, 
fundador ao lado de 
Diogo Maynard do site O 
Antagonista reuniu em livro 
cartas e artigos divididos em 
duas partes: De Volta e No 
Exílio. Sabino percorre tudo: 
de Lula a Dilma.

RECESSO - O Poder 
Legislativo fica em recesso 
até dia 9 e só reabre para 
a mensagem anual do 
governador Robinson Faria. 
O Poder Judiciário vai até dia 
20. Até lá vai reinar a paz na 
Praça 7 de setembro.

MAS... - A partir de março, 
mantidas as previsões dos 
calendários paredistas, a 
velha praça será um palco de 
manifestações e protestos. 
A tendência é atraso maior 
de salários do governo e da 
prefeitura.

REVEILLON - Descansem, 
os sôfregos. O deputado 
Ezequiel Ferreira vai manter 
a tradição do modelo familiar 
do réveillon na residência de 
verão dos seus pais ao lado 
da sua família, as suas irmãs 
e amigos.

MAS... - Nem por isso, em 
nome da mesma tradição, e 
dos bons costumes, a casa da 
enseada de Jacumã fechará 
suas portas. É que o verão 
no pequeno principado é 
sempre ameno. Como a brisa 
do mar. 

QUEM? - De uma língua 
bífida do litoral norte quando 
soube que uma dondoca 
iria desfilar no verão com  
biquíni de tirinhas, último 
grito nas elegantes de 
Ipanema e Leblon: ‘Quem? 
Aquela cadeiruda?’.

PALCO

CAMARIM

A penitenciária é indiferente
Os contribuintes brasileiros vão gastar mais dinheiro com a 

nova transferência de Sérgio Cabral para o Rio de Janeiro. Como 
se não bastassem todos os desvios de dinheiro dos cofres públi-
cos, as autoridades não chegaram a um acordo da melhor peni-
tenciária para o nobre detento. É triste ver o nosso dinheiro ser 
jogado fora dessa maneira. Tanto faz se o ex-governador está 
trancafiado no Rio ou em Curitiba. O que importa é que ele seja 
punido pelos crimes que cometeu e, o mais importante, que 
devolva o dinheiro aos brasileiros, que já não aguentam mais 
tanta palhaçada desses bandidos de colarinho branco.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Atrasos
Cadê o dinheiro para pagar os servidores? Isso é uma ver-

go-nha, só faz cobrar imposto. Mais cadê o dinheiro, o gato 
comeu foi, governantes?
Juscelino Peixoto
Via Instagram

Concessão de TV
O Coronelismo Eletrônico parece vai se abalar no RN. Só 

acredito vendo.
Ana Lúcia Gomes
Via Instagram

Política
Eduardo Cunha era réu com provas, logo condenado. 

Tam-bém, se não fosse preso seria o fim do Judiciário. Sua 
prisão foi pra servir de argumento. E só foi preso porque já 
não serve mais pra continuidade do golpe, serviu somente 
pra votar o processo de impeachment na câmara.
Miguel Gomes
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Fora da democracia não 
há saída para a crise

O fim do ano se aproxima, mas o ano novo que despon-
ta no horizonte traz consigo péssimas expectativas para a 
imensa maioria da população brasileira. Aqueles que pro-
pagandearam o colapso da economia nacional e prome-
teram – em busca de apoio social para a execução de um 
golpe de Estado – reinserir o Brasil nos trilhos do desen-
volvimento econômico e social estão aprofundando a crise 
econômica e anulando os direitos sociais inscritos na Cons-
tituição de 1988, ao seguir a cartilha neoliberal do PSDB. 

A alteração do marco regulatório do pré-sal, o novo pro-
grama nacional de privatizações, o congelamento de vagas 
das universidades federais, a reforma autoritária do ensino 
médio e a aprovação da PEC que congela os investimentos 
públicos por 20 anos são apenas indícios do que está por 
vir: uma reforma da previdência de caráter desumano e pri-
vatizante e uma reforma trabalhista que faz o Brasil retroce-
der à República Velha, eliminando direitos consagrados na 
Consolidação das Leis do Trabalho.

O pacto federativo está cada vez mais fragilizado. Diver-
sos estados e municípios não conseguem fechar suas res-
pectivas folhas de pagamento e penalizam os servidores 
públicos ao atrasar rotineiramente o pagamento de seus sa-
lários. Em resposta ao pedido de socorro dos governadores 
e prefeitos, o governo ilegítimo tenta condicionar a renego-
ciação das dívidas dos entes federados a um pacote de me-
didas que interdita seus investimentos, exige a privatização 
do que resta de patrimônio público, impede a realização de 
concursos públicos e congela salários.

Não é exagero afirmar que estamos caminhando para 
uma grave convulsão social, especialmente quando obser-
vamos que estados como Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais já decretaram estado de calamidade finan-
ceira e que não existem medidas efetivas para retomar o 
crescimento econômico e reduzir o desemprego.

Embora o cenário seja desesperador, especialmente para 
quem integra o grupo de aproximadamente 12 milhões de 
desempregados e para os servidores públicos com salários 
atrasados, podemos e devemos extrair uma lição extrema-
mente importante de tudo que está acontecendo em nosso 
país: fora da democracia não há saída para a crise política, éti-
ca, econômica e institucional que atravessamos. Somente a 
partir daí poderemos desencadear um processo de mobiliza-
ção social que seja capaz de resgatar a soberania do voto po-
pular e edificar um novo projeto de nação, a serviço daqueles 
e daquelas que de fato produzem a riqueza nacional: a classe 
trabalhadora. A luta contra o governo Temer e em defesa das 
eleições diretas é a luta em defesa do direito ao trabalho de-
cente e à aposentadoria. Elevar a idade mínima da aposenta-
doria de homens e mulheres para 65 anos, o tempo mínimo 
de contribuição de 15 para 25 anos e exigir 49 anos de contri-
buição para acesso à aposentadoria integral é decretar o fim 
da aposentadoria para milhões de brasileiros. 

A luta pelas diretas é também a luta em defesa do piso 
constitucional dos recursos destinados à educação e à saú-
de; a luta em defesa dos direitos trabalhistas assegurados na 
CLT; a luta em defesa da indústria nacional e de uma po-
lítica externa soberana; a luta em defesa de um direito sa-
grado, do qual não podemos abrir mão: o direito de eleger 
nossos representantes e de escolher o programa de gover-
no que deve orientar a política nacional.

O ano novo que desponta no horizonte nos reserva 
imensos desafios. Temos duas opções diante de uma pers-
pectiva de futuro tão ameaçadora: esperar a consumação 
da tragédia ou renovar a esperança na mobilização social.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Troca-se IPTU por IPVA 
 Na busca de melhoria da arrecadação municipal de tri-
butos próprios ou transferidos é possível inovar e usar da 
criatividade, consistindo uma dentre tantas possíveis a tro-
ca de IPTU por IPVA. Consistindo tal ideia em introduzir 
nos Códigos Tributários dos municípios percentual de re-
dução do IPTU por cada veículo automotor que o mesmo 
contribuinte tenha registrado ou licenciado no município.

Isto porque como é possível ao contribuinte de IPVA 
que tenha mais de um domicílio civil registrar ou licenciar 
o veículo em qualquer dos domicílios civis, naquele onde 
ele registra ou licencia o veículo o município ganha a trans-
ferência automática de 50% do valor do IPVA. Daí porque 
vale a pena conceder um percentual de redução do IPTU 
para obter uma arrecadação muitas vezes superior com a 
transferência do IPVA.

Há nesta medida fiscal, também resultado extrafiscal, 
qual seja a de compensação pelo uso da pavimentação das 
vias urbanas e mesmo das estradas vicinais do município, 
por veículos que permanecem ou têm utilização mais fre-
quente em determinado município, onde o proprietário 
tem domicílio civil, mas o veículo é registrado ou licencia-
do em outro município para onde é destinada a metade da 
arrecadação do IPVA.

Outro efeito extrafiscal da medida e de significado ex-
pressivo é a divulgação do nome do município nas placas 
dos veículos em trânsito pelas rodovias intermunicipais e 
interestaduais. Isso além de despertar a curiosidade e esti-
mular a visita de pessoas ou até sua migração definitiva para 
o município pode servir ainda para divulgação de atributos 
e características históricas, geográficas ou de outra nature-
za, contribuindo assim para o marketing do município. Por 
tudo isso não deixa de ser vantajoso trocar IPTU por IPVA, 
como acabam de fazer os municípios de São José do Sabu-
gi, na Paraíba e Felipe Guerra, no Rio Grande do Norte.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Apelo

Como seguidora do Novo, estou pedindo socorro por 
uma reportagem sobre a praia de Caraúbas. A praia está 
tomada pelo lixo acumulado desde antes das eleições. As 
ruas estão às escuras e durante a noite o medo toma con-
ta da população.
Ivete Soares
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Nada de prata, queremos 
dourado. Amarelo no míni-
mo. Superstições em nível 
máximo para superar esse 
ano de economia difícil. É 
triste ver até o comércio defi-
nhando, sem as luzes de Na-
tal que encantaram até João 
de Santo Cristo, como can-
tou Renato Russo no Faroeste 
Caboclo que embalou nossa 
adolescência. Embora apaga-
das, as lojas têm suas vitrines 
brancas, sendo essa a situa-
ção a que mais me deixa afli-
to, devo confessar.

Não é apenas pela mo-
nomania da ausência de cor. 
Falta criatividade no negó-
cio. E, talvez mais grave, fal-
te entendimento sobre a ra-
zão de vestir cada cor na vira-
da de ano. Usar branco, caro 
leitor, não tem a ver com paz 
ou essas coisa que já dataram 
até para o universo de Miss. 
Branco, desde sempre, foi a 
cor escolhida pelos pratican-
tes de candomblé que, lá pe-
los idos de 1970, começaram 
a ser reunir, todos de branco 
na praia de Copacabana, para 
oferecer flores e perfumes a 
Iemanjá. 

O branco foi introduzi-
do na nossa cultura miscige-
nada como o encerramento 
do rito de purificação que es-
ses grupos religiosos pregam. 
Como é um ritual bonito e es-
tava bem aos olhos da mídia 
e dos turistas, no mais popu-
lar réveillon do Brasil, termi-
nou pegando. Para alguns, 
isso parece estranho - incluo-
-me -, sobretudo porque te-
mos quase 65% de brasileiros 
católicos.

Nos séculos passados, 
observe na linha histórica, a 
massa de roupas brancas era 
inexistente. A virada de ano 
existe por aqui desde o ano 
de 1582, adotada do calen-
dário gregoriano, seguida da 
tradição católica. Mas é certo 
também que muito mais mu-
dou com o passar do tempo, 
até mesmo a forma de cha-
mar a festa. O termo réveillon, 
digo por curiosidade, surgiu 
apenas em meados dos anos 
1885, quando na França vi-

rou moda a celebração em 
torno de uma “refeição notur-
na” chamada de reveiller.

Amarelo, volto a dizer, vai 
ser uma cor muito forte no 
verão e até no próximo inver-
no. Está na temática orien-
tal de muitas coleções ao re-
dor do globo. Laranja, por se-
gundo, também é uma cor 
energizante das que precisa-
mos. Já a pureza do branco 
pode ser facilmente substitu-
ída pelo verde-aposta da Pan-
tone, do qual tratamos aqui 

na semana que passou: gree-
nery. Depois de um ano difí-
cil, o frescor do verde é muito 
bem-vindo.

Há outras apostas para o 
ano vindouro que podemos 
adiantar e servirão para colo-
rir a queima de fogos, a come-
çar pelo rosa.  Cada vez mais 
aceita no visual masculino, 
essa cor sai das camisetas e 
camisas para ganhar bonés, 
shorts, jaquetas leves e etece-
teras. Além do rosa quartzo, 
que é uma das cores de 2016, 

virão muitos outros tons. E já 
que falamos em jaquetas flui-
das, entremos em outro tema: 
sobreposições leves.

Sobrepor, na moda, signi-
fica deixar a produção mais 
equilibrada em volume e no 
entre estações. Pode ser ve-
rão, mas com carinha de qua-
se outono ou final e primave-
ra se as peças forem levinhas. 
Regata com camisa de manga 
curta, por exemplo. Esqueça 
a ideia de que sobreposição é 
feita apenas com a jaqueta de 
couro que você leva à Europa 
ou a jeans em qualquer chu-
vica pelo nosso Nordeste. 

Acessórios também são 
base de sobreposição. Cami-
sa amarrada, suspensório e 
até lenço. Experimente ainda 
trocar o blazer invernal por 
um belo colete nas ocasiões 
mais formais e verá a diferen-
ça que faz. 

Da onda do oversized 
surgem as sleeveless para as 
nossas praias. Essa é a cami-
seta sem manga, mais sol-
ta e super cavada: uma rega-
ta para os dias quentes e gen-
te esbanjando estilo e boa for-
ma. Veio do streetwear, mas 
já surfa em outros espaços e 
pode invadir sua noite de ré-
veillon. Quer personalizar? 
Corte uma das camisetas que 
já não usa mais tanto e apro-
veite o melhor DIY. 

O que é seu e mostra per-
sonalidade é quesito de luxo, 
muito mais que roupa nova e 
alvinha feito propaganda de 
Omo. Napoleão, já disse ou-
tras vezes, tem muito de di-
tador e nos deve um mon-
tão. Proibiu, no século XIX, 
que as damas da corte repe-
tissem vestidos em aparições 
públicas e criou uma cultura 
absurda de desperdício. Len-
do as razões históricas a gen-
te também encontra amparo 
na economia. Aquela medi-
da era para proteger a indús-
tria têxtil do país em tempos 
de crise. Havia motivo, mas 
não era para virar obrigação 
social até hoje.

Vivemos o novo e que 
2017 venha realmente assim. 
Oxalá seja!

Mais cor, menos 
páginas em branco

DIVULGAÇÃO

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Os brasileiros vão chegar ao fim de 2016 
com R$ 2 trilhões de impostos pagos. O 
valor foi registrado por um Impostômetro 
na av. Roberto Freire, zona Sul de Natal.

A partir de 1º de janeiro, os valores do 
prêmio tarifário do Seguro DPVAT cobrados 
de motoristas e motociclistas serão 
reduzidos.

Seguidores do NOVO puderam conferir 
ontem (22) uma live super bacana com o 
treinador do Santa Cruz de Natal, Higor 
César. Ele falou dos planos para 2017 e 
muito mais, confira!

Governo anunciará medida 
que permitirá saque de 

contas inativas do FGTS: 

Problema em subestação 
deixa Natal sem energia 

durante uma hora: 

Associação Brasileira da 
Indústria de Águas Minerais 

faz denúncia em Natal: Pôr do sol em Natal. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Diretor de Política Econômica do Banco Central, Carlos Viana disse que diante da nova taxa 
inflacionária a instituição tem sinalizado que pode intensificar o corte da taxa básica de juros

Diretor do Bc diz já ser possível 
sentir “certo alívio" na inflação 

O 
diretor de Polí-
tica Econômi-
ca do Banco 
Central (BC), 
Carlos Viana, 

considera que a população já 
sente a redução da inflação 
no dia a dia, principalmente, 
nos preços de alimentos. Para 
ele, já é possível sentir “certo 
alívio”, com aumento do po-
der de compra dos trabalha-
dores. Viana apresentou on-
tem (22), em Brasília, o Re-
latório de Inflação do quarto 
trimestre do ano.

No documento, o BC pro-
jeta o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) em 6,5%, no limite da 
meta de inflação para 2016. A 
nova estimativa está 0,1 pon-
to percentual abaixo da divul-
gada em setembro (6,6%).

A meta de inflação tem 
como centro 4,5% e limite su-
perior de 6,5% neste ano. Para 
2017, o teto é 6%, mas a proje-
ção do BC indica inflação no 
centro da meta (4,5%). A esti-

mativa para 2017 é 4,4%. Em 
2018, a expectativa é de infla-
ção ainda mais baixa: 3,6%.

Viana disse que o BC foi 
surpreendido positivamente 
com as taxas de inflação. “Cla-
ramente passamos a ter um 
comportamento mais favorá-
vel da inflação de alimentos. 
Mas a melhora recente vai 
um pouco além dos alimen-
tos. Temos um processo de 
desinflação um pouco mais 
difundido”, afirmou.

O diretor do Banco Cen-
tral acrescentou que as pro-
jeções divulgadas ontem pelo 
BC não contemplam a prévia 
do IPCA divulgada na quarta-
-feira (21) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O IPCA-15 fechou o ano 
com taxa de 6,58%, inferior 
aos 10,71% do ano passado e 
está próxima do teto da meta 
de inflação.

Viana disse, também, que 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC, respon-
sável por definir a taxa básica 
de juros, vai analisar o resul-
tado “com toda calma” para 

tomar sua decisão nos dias 10 
e 11 de janeiro de 2017.

“O indicador vai se incor-
porado ao conjunto de infor-
mações que o Copom consi-
dera nas suas reuniões. Sinto 
muito jogar um balde de água 
fria, mas não tenho nada a di-
zer sobre o IPCA-15”, acres-
centou o diretor de Política 
Econômica do Banco Central.

Diante da recessão eco-
nômica e da melhora na in-
flação, o Banco Central tem 
sinalizado que pode intensifi-
car o corte da taxa básica de 
juros, a Selic. Nas suas duas 
últimas decisões, o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do BC cortou a Selic em 
0,25 ponto percentual. Atual-
mente, a taxa está em 13,75% 
ao ano.

Para as instituições finan-
ceiras, a Selic encerrará 2017 
em 10,50% ao ano. A Selic é 
um dos instrumentos usa-
dos para influenciar a ativida-
de econômica e, consequen-
temente, a inflação. Quan-
do o Copom aumenta a Selic, 
a meta é conter a demanda 
aquecida, e isso gera reflexos 

nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Já quando o Copom di-
minui os juros básicos, a ten-
dência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a 
inflação.

REFORMAS
O diretor do Banco Cen-

tral, Carlos Viana, disse ainda 
que as reformas estruturais 
das contas públicas são re-
levantes e consideradas nas 
projeções do BC. Ele citou a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que limita os 
gastos públicos e a reforma 
da Previdência como ques-
tões de “primeira ordem”.

Para Viana, a reforma da 
previdência deve tramitar no 
Congresso Nacional de for-
ma mais lenta do que a PEC 
do Teto dos Gastos Públicos 
porque envolve maior debate 
com a sociedade. “A PEC dos 
Gastos tramitou mais rapida-
mente e passou de maneira 
mais integral”, disse.

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil 

// carlos Viana , diretor de Política Econômica do Banco central 

REPRODUÇÃO: BANCO CENTRAL

“Em 2017, eu vou
  investir em
  novas ideias.”

Vem aí um novo ano, junto com um novo você, 
cheio de sonhos e desejos. Se você quer ampliar a 
sua empresa ou investir nela, conte com o crédito 
da CAIXA. Porque, mais do que estar preparados 
para um novo ano, estamos preparados para um 
novo você.

caixa.gov.br 
SAC CAIXA: 0800 726 0101 
(informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência auditiva ou de fala:
0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
facebook.com/caixa
twitter.com/caixa
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  novas ideias.”

Vem aí um novo ano, junto com um novo você, 
cheio de sonhos e desejos. Se você quer ampliar a 
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Governo anuncia mudanças na área trabalhista que incluem também 
prorogação por mais um ano do prazo de adesão ao seguro-desemprego

MP permite a redução de 
salário e jornada de trabalho 

O 
presidente Mi-
chel Temer 
anunciou on-
tem (22) mu-
danças na 

área trabalhista. Por meio de 
medida provisória (MP), o 
projeto estabelece a prorro-
gação por mais um ano do 
prazo de adesão ao Programa 
Seguro-Emprego (PSE), per-
mite a redução da jornada de 
trabalho e a redução no salá-
rio em 30% sem que haja de-
missão. Outra medida anun-
ciada, por meio de projeto 
de lei (PL), é a prevalência do 
acordo entre empresas e sin-
dicatos dos trabalhadores so-
bre a legislação.

Pelo PSE, o governo com-
pensa 50% da redução sala-
rial, limitada a 65% do valor 
máximo da parcela do segu-
ro-desemprego, utilizando 
recursos do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT). 
O PSE é uma continuidade 
do Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE), lançado pela 
ex-presidente Dilma Rousse-
ff, que teria vigência até o fim 
deste ano. Ele permite a redu-
ção de jornada e de salário, 
com contrapartida da União.

A MP também fixa regras 
sobre o contrato de trabalho 
temporário, que poderá ter a 
duração de 120 dias, poden-
do ser prorrogado por igual 
período. Atualmente, esse pe-
ríodo é de 90 dias, com pror-
rogação pelo mesmo período.

Além da MP, foi apresen-
tado projeto de lei para alte-
ração da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT) que 
estabelece, entre outras me-
didas, que os acordos ou con-
venções coletivas terão for-
ça de lei. Os acordos poderão 
tratar de parcelamento das 
férias em até três vezes, com-
pensação da jornada de tra-
balho, intervalos de intrajor-
nada, plano de cargos e salá-
rios, banco de horas e traba-
lho remoto, entre outros.

O PL inclui também no-
vas regras para o trabalho em 
tempo parcial, que atualmen-
te está limitado a 25 horas se-
manais, sem a possibilidade 

de pagamento de hora extra. 
A proposta é ampliar a dura-
ção para 30 horas semanais 
sem a possibilidade de hora 
extra, ou uma jornada de 26 
horas com a possibilidade de 
acréscimo de seis horas ex-
tras semanalmente.

Para a consolidação do 
texto, foram feitas reuniões 
com as seis principais cen-
trais sindicais e três princi-
pais confederações patronais, 
segundo o ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira. Ele in-
formou que apenas os pontos 
de consenso foram incluídos. 

Ontem (22), antes do anún-
cio, o ministro reuniu-se com 
representantes das centrais 
sindicais.

Em seu discurso, o presi-
dente Michel Temer desta-
cou que o objetivo da propos-
ta é a paz entre trabalhado-
res e empregadores e a redu-
ção da litigiosidade social. “O 
governo acaba de ganhar um 
belíssimo presente de Natal”, 
diz. Segundo ele, o governo 
se apoia no diálogo e espera 
que, a partir deste Natal, seja 
possível unir os brasileiros. 

O presidente ressaltou, no 

entanto, que deve-se “afastar 
os maniqueístas, que acham 
que a verdade está só de um 
lado, afastar aqueles que são 
raivosos, aqueles que usam a 
irritação. Sempre digo: contra 
o argumento deve-se apre-
sentar o documento, que foi 
o que o Ronaldo apresentou 
hoje (ontem)”.

Temer assinou a medi-
da provisória que prorroga 
o programa, a medida pro-
visória que permite o saque 
integral do FGTS e o proje-
to de lei que modifica regras 
trabalhistas.

Daniel Lima  
e Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil 

// Presidente Michel Temer anunciou ontem projeto de lei que altera a CLT e estabelece  acordo entre trabalhadores e empregadores
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Durante a cerimônia no 
Palácio do Planalto, o presi-
dente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), Ives Gan-
dra, elogiou a medida, que 
chamou de “um golaço com 
um time que está unido pelo 
bem do Brasil”. A medida, dis-
se, prestigia a negociação co-
letiva: “Não é o Estado que vai 
resolver o problema da em-
pregabilidade, são os senho-
res [centrais sindicais], que 
estão sentados um ao lado do 
outro. São os senhores, den-
tro de um marco regulatório 
mais seguro. Também nós da 
Justiça ficaremos mais tran-

quilos. Quando a lei é mais 
clara, é mais facil interpretar”.

Para o presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), 
Paulo Skaf, as medidas anun-
ciadas são “o início da mo-
dernização das relações tra-
balhistas”. O ponto destaca-
do por ele como positivo é a 
possibilidade de negociação 
maior. “Se eu quero tirar férias 
em duas ou três vezes, hoje 
eu não posso, mas vou passar 
a poder. Se quero ter variação 
da minha jornada de traba-
lho por conveniência, hoje eu 
não posso, mas vou passar a 

poder, sem perda dos direios; 
a jornada de trabalho de 220 
horas mensais é o teto e vai 
ser respeitada, mas haverá a 
possiblidade da negociação 
de acordo com a conveniên-
cia das partes. Eu vejo como 
modernização necessária e 
muito boa”.

SINDICATOS
O secretário-geral da For-

ça Sindical, João Carlos Gon-
çalves, o Juruna, defendeu as 
medidas como forma de for-
talecer o papel dos sindica-
tos. O anúncio, segundo ele, 
mostra a valorização da ne-

gociação e da presença sindi-
cal nos debates e de um clima 
de não judicialização. Haverá 
maior flexibilização, e o tra-
balhador terá voz para dizer 
como quer dividir as férias ou 
a jornada de trabalho. “Não é 
o patrão que vai impor, vai ser 
feito em negociação em que o 
trabalhador vai propor, o sin-
dicato vai representar e isso 
será feito”.

Em nota, a Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), 
que não estava presente no 
evento, diz que as alterações 
podem resultar em “jorna-
da de trabalho intermiten-

te, com o trabalhador fican-
do inteiramente à disposição 
do patrão e recebendo paga-
mento apenas pelas horas 
trabalhadas, quando for re-
crutado, em contratos tem-
porários com validade de 180 
dias e em demissões mais ba-
ratas, com redução da mul-
ta do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), 
entre outras”. A entidade diz 
ainda que a maioria dos tra-
balhadores está desprotegida 
e que a maior parte dos sin-
dicatos é de pequeno porte e 
sem muita força, o que pode 
prejudicar as negociações.

Presidente do TST e da Fiesp elogiam medidas; CUT critica

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
aproveitou o café da 

manhã do presidente Michel 
Temer com jornalistas, ontem,  
que o governo não deve reno-
var as desonerações que este-
jam vencendo durante o ano 
de 2017. Meirelles disse ainda 
que o País está em "uma rota 
firme de recuperação", mas 
ressaltou que "não há medi-
das mágicas" para facilitar o 
crescimento.

"O momento de reone-
rar ou aumentar tributos, por-
que estamos falando no fundo 
na mesma coisa, não deve ser 
o momento em que a econo-
mia está contraindo fortemen-
te. Você não aumenta a car-
ga tributária no momento em 
que as empresas estão endivi-
dadas, em que as próprias fa-
mílias estão endividadas. Isso é 
negativo pro crescimento", dis-
se o ministro da Fazenda. 

"No momento que a econo-
mia volte a crescer, sim, é o mo-
mento onde vamos olhar com 
muita atenção essa questão da 
desoneração. Mas, a princípio, 
a nossa visão é não renovar - 

e isso é um dado importante -, 
não renovar desonerações que 
estejam vencendo durante o 
ano de 2017. Porque já espera-
mos o crescimento da econo-
mia do Brasil em 2017", com-
pletou Meirelles.

Segundo o ministro, já se 
está visualizando um "cer-
to equilíbrio" na economia no 
primeiro trimestre de 2017. "(A 
economia) Já equilibra no pri-
meiro trimestre, e crescimen-
to nos trimestres posteriores, 
portanto, já estamos dentro de 
uma rota firme de recupera-
ção, baseado em medidas que, 
de fato, enfrentem as ques-
tões fundamentais que são as 

causas da recessão e do baixo 
crescimento da economia", co-
mentou o ministro.

O ministro defendeu a 
adoção de medidas que per-
mitem as empresas produzi-
rem com maior eficácia, além 
de estimular que os brasilei-
ros trabalhem com mais pro-
dutividade. "A questão é como 
facilitar o crescimento. Não 
há mágica. Medidas mágicas, 
bombásticas, demonstraram 
que não funcionam. Artificia-
lismos não funcionam", disse 
Meirelles.

SETORES
Uma série de desonera-

ções acabará ou ficará me-
nor ao fim deste mês. Conces-
sões de benefícios tributários 
por leis com data para termi-
nar devem incrementar a arre-
cadação do governo em 2017, 
mas os setores afetados ainda 
se mobilizam para tentar sen-
sibilizar a equipe econômica 
a manter ao menos parte das 
medidas em vigor. 

O setor sucroalcooleiro luta 
para não ter a recomposição de 
PIS/Cofins R$ 0,12 por litro no 
álcool e quer dividir parte des-
sa cobrança com a gasolina. Já 
a indústria busca uma alíquo-
ta maior no Reintegra, que su-
birá para 2% em janeiro.

// Encargos 

Meirelles diz que governo não renovará 
desonerações que estão vencendo em 2017
Rafael Moraes Moura, 
Erich Decat e Murilo 
Rodrigues Alves 
Da Agência Estado

Controle 
da inflação 
está sendo 
eficaz  

O ministro da 
Fazenda, 
Henrique 

Meirelles, disse ontem, 
durante o café da manhã 
do presidente Temer 
com os jornalistas, que 
o controle da inflação 
está sendo eficaz. Para o 
ministro, com a queda da 
inflação e uma perspectiva 
de retomada da economia, 
a tendência é de queda da 
taxa de juros.

"A retomada da 
economia é parte 
importante do processo, 
ninguém vai investir 
recursos de longo prazo 
numa economia que 
está numa trajetória de 
falta de crescimento. Na 
medida em que estamos 
fazendo o ajuste fiscal e 
resolvendo as questões 
macroeconômicas 
brasileiras, isso faz 
com que a taxa de 
juro estrutural da 
economia caia, que é o 
chamado risco Brasil. O 
importante é o patamar 
da taxa estrutural", frisou 
Meirelles.

O presidente Temer, 
por sua vez, destacou que 
o governo cogita "outras 
hipóteses de concessão", 
mas não entrou em detalhes. 
"O Estado não pode fazer 
tudo sozinho, tem de 
fazer com a colaboração 
da sociedade e iniciativa 
privada", comentou 
Temer. "O crescimento 
virá, a confiança vai sendo 
restabelecida com muita 
força".

Na conversa com 
repórteres, o presidente 
negou que tenha 
adotado medidas 
intervencionistas, frisando 
que o governo tem 
mantido longas conversas 
com o setor financeiro na 
elaboração de propostas 
econômicas. "Não há 
nenhuma intervenção 
nem administrativa nem 
legislativa, é acordado", 
disse Temer.

CRÉDITO
O ministro da Fazenda, 

Henrique Meirelles, 
garantiu que os juros do 
cartão de crédito cairão 
pela metade nos próximos 
90 dias. Disse também 
que o Banco Central já 
conseguiu acordo com 
os bancos para que as 
taxas caiam até o fim do 
primeiro trimestre de 
2017. 

“Houve uma conversa 
do Banco Central com os 
bancos, mostrando que 
é necessário o esforço 
de todos para o Brasil 
voltar a crescer. Há, sim, o 
compromisso de todos os 
agentes envolvidos de que 
a taxa de juros do rotativo 
estará pela metade do que 
é hoje ao fim do primeiro 
trimestre de 2017”, disse o 
ministro.

Segundo Meirelles, 
a redução das taxas é 
factível nesse prazo, 
porque a economia já dá 
mostras de melhoria e 
porque outras medidas já 
foram adotadas, como a 
universalização do acesso 
dos cartões de crédito a 
qualquer “maquininha”. 

O ministro adiantou 
que o Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) deve decidir na 
reunião de janeiro pela 
limitação do prazo do 
crédito rotativo a no 
máximo 30 dias. “A partir 
de 30 dias, o saldo poderá 
ser parcelado em até 24 
meses”, detalhou. 

// Retomada
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Servidores do Hospital Regional de João Câmara descobrem que desconhecido é ex-interno do
Hospital Psiquiátrico João Machado em pleno surto esquizofrênico; unidade está sem vigilância

Homem se passa por médico 
durante quatro dias em hospital

D
urante quatro 
dias consecu-
tivos a equi-
pe médica do 
Hospital Re-

gional Josefa Alves Godeiro, 
de João Câmara, deparou-se 
com um intruso que se passa-
va por médico nos corredo-
res da unidade da rede públi-
ca estadual. Da última sexta-
-feira (16) até a segunda-fei-
ra (19), o homem até aquele 
momento não identificado 
comparecia ao hospital vesti-
do todo de branco. Frequen-
tava a enfermaria, o pronto-
-socorro, até comia nas de-
pendências do hospital. O 
problema é que ninguém 
do quadro de funcionários o 
conhecia.

Na noite da última segun-
da-feira, o mistério foi solu-
cionado: tratava-se de um do-
ente esquizofrênico que, de-
vido à falta de segurança na 
unidade médica da cidade, 
conseguiu entrar nas depen-
dências da unidade de saú-
de sem problemas. Um dos 
que tomaram a decisão de fa-
lar com o homem e descobrir 
sua identidade foi o médico 
Diego Torquato.

Depois de uma conversa 
com o desconhecido, o dou-
tor descobriu que ele era era 
aposentado da Universida-
de Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) e tinha 62 
anos. “Ele estava tendo um 
surto e acreditava que era re-
almente um médico”, conta 
Torquato.

Antônio – ele será identifi-
cado assim na matéria – che-
gou a dizer que estava a ser-
viço da Prefeitura de João Câ-
mara. Depois mudou a ver-
são, dizendo que seria um 

contratado da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Se-
sap), versões checadas e des-
mentidas por Torquato e ou-
tros médicos da unidade. O 
invasor chegou a passar um 
número de registro no Con-
selho Regional de Medicina 
do RN (Cremern). “O registro 
médico tem no máximo qua-
tro dígitos e ele deu um nú-
mero bem maior. Aí a gente 
realmente constatou que era 
um falso médico”, relata Die-
go Torquato.

Após ser confrontado 
com as inverdades, o senhor 
de idade desistiu de sua fan-

tasia. Pediu desculpas e deu 
seu telefone celular, que con-
tinha o contato de um irmão. 
Antônio é de Natal, sofre de 
esquizofrenia e inclusive es-
teve internado no Hospital 
Colônia Dr. João Machado, na 
capital, especializado no tra-
tamento de pacientes com 
problemas psiquiátricos.

A polícia chegou a ser cha-
mada, mas foi feito um acor-
do. Se o falso médico não fos-
se resgatado por algum fami-
liar, ele seria levado pelos po-
liciais, já que havia cometido 
um crime: passar-se por mé-
dico sem registro profissio-

nal. No dia seguinte, na terça-
-feira, um irmão do idoso foi 
buscá-lo e assinou um termo 
de compromisso, responsa-
bilizando-se pelo doente psi-
quiátrico. Os dois voltaram 
para Natal.

Em nenhum momento o 
homem apresentou compor-
tamento agressivo no perío-
do em que esteve no hospital, 
diz Diego Torquato. Durante 
basicamente todo o fim de se-
mana, Antônio ficou pratica-
mente sozinho na enferma-
ria, já que os médicos plan-
tonistas do período estavam 
ocupados. Entretanto, ele não 

parece ter mexido em pron-
tuários de pacientes e não 
atendeu ninguém.

Em contato com o NOVO, 
alguns funcionários recla-
maram da falta de segurança 
no local. Um clínico que pre-
feriu não se identificar afir-
mou que a administração da 
unidade, em vez de chamar a 
polícia, contatar a Sesap ou o 
Cremern para pedir auxílio, 
pediu para que os próprios 
funcionários vigiassem o in-
truso até que ele fosse embo-
ra. “É um absurdo termos que 
vigiar alguém desconhecido 
enquanto estamos no nosso 
local de trabalho”, reclamou o 
médico por telefone.

Ele disse que o hospital 
está sem segurança há cerca 
de quatro meses e que, atu-
almente, quem quiser entra 
na unidade sem precisar se 
identificar.

CREMERN
O Cremern foi aciona-

do pelos médicos do Hospi-
tal Regional de João Câma-
ra para auxiliar nos procedi-
mentos a serem tomados no 
caso do falso médico da uni-
dade. Em contato com a re-
portagem por meio de sua as-
sessoria de imprensa, o órgão 
afirmou que apenas orien-
tou os solicitantes para que 
chamassem a polícia e re-
gistrassem um boletim de 
ocorrência.

Contudo, a situação foi re-
solvida verbalmente e um ter-
mo de compromisso foi assi-
nado pelo irmão do doente, 
que se responsabilizou pelo 
familiar. Assim, nenhum pro-
cesso foi ou será aberto pelo 
Cremern. A direção do hos-
pital, segundo o Conselho, foi 
contatada e teria reconheci-
do o erro de não ter tratado a 
situação como devia.

Felipe Galdino 
 Do NOVO

// aposentado da UFRN, identificado na reportagem como antônio, acreditava ser médico

CEDIDA

Em nota enviada ao 
NOVO, na tarde de ontem, a 
Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap) afirmou 
que estava ciente da ocorrên-
cia no Hospital Regional de 
João Câmara, mas que ain-
da não sabia se iria abrir uma 
sindicância.

“O problema foi relatado 
informalmente para a Sesap, 
que aguarda o comunicado 
oficial da diretoria da unida-
de de saúde para encaminhá-
-lo à Coordenadoria de Hospi-
tais [Cohur]”, informou a pasta.

De posse do relatório, a 
Cohur irá comunicar oficial-
mente ao secretário Geor-
ge Antunes, que é a autorida-
de responsável por autorizar a 
abertura de sindicâncias. 

Enquanto os funcioná-
rios do hospital disseram que 
eles fizeram toda a “investi-
gação” e entraram em conta-
to com a família do homem, 
a Sesap informou que a dire-
ção da unidade é que, após fi-
car ciente do problema, verifi-
cou a existência do “falso mé-
dico”. “Ao descobrir a fraude, 
de imediato comunicou à fa-
mília que, por sua vez, atestou 
problemas de sanidade men-
tal e o encaminhou ao atendi-
mento psiquiátrico”, informou 
a pasta.

Em sua nota, a Sesap ain-
da esclareceu que os serviços 
de vigilância nos hospitais do 
interior do estado já estão pra-
ticamente “normalizados”. Se-
gundo a pasta, para a seguran-
ça armada entrar em opera-
ção falta apenas a Polícia Fe-
deral efetivar a liberação do 
porte de armas junto à empre-
sa contratada.

sesap ainda
não determinou 
sindicância

O Rio Grande do Nor-
te teve seis escolas 
aprovadas pela Se-

cretaria de Educação Bási-
ca (SEB) para implementar o 
Ensino Médio integral a par-
tir de 2017. Ao todo foram 18 
escolas cadastradas pela Se-
cretaria Estadual de Educação 
e Cultura (SEEC). Deste total, 
seis instituições foram deferi-
das, nove foram deferidas com 
ressalvas (precisam de ajustes 
na proposta para aprovação) e 
três foram indeferidas.

A lista divulgada pelo Mi-
nistério da Educação é um do-
cumento preliminar que classi-
fica as 586 escolas inscritas em 
todo país.  Deste total foram 213 
instituições deferidas, 290 defe-
ridas com ressalvas e 83 inde-
feridas. Ao todo, as instituições 
possuem 290 mil estudantes 
entre os 26 estados e do Distri-
to Federal. 

De acordo com a respon-
sável pela Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura, Cláu-
dia Santa Rosa, esta é uma lista 
provisória e até o dia 29 de de-
zembro a Secretaria de Educa-
ção Básica deve publicar o do-
cumento definitivo. A secretá-
ria afirma que está trabalhando 
nas alterações sugeridas para as 
escolas deferidas com ressalvas 
e entrou com recurso para as 
escolas indeferidas. A expectati-
va da pasta é de que todas as es-
colas do estado sejam aprova-
das na lista final.

“Foram questões de inter-
pretação entre documentos e 
sensos, mas entramos com re-
curso e estamos trabalhando 
para que 100% das escolas ins-
critas sejam aprovadas na lista 
definitiva”, explica a secretária.

A meta do Rio Grande do 
Norte é implementar o ensi-
no integral em 18 escolas a par-
tir do próximo ano e expandir 
a modalidade para mais 16 es-
colas em 2018. A expectativa é 

de que em 10 anos, metade das 
604 escolas estaduais tenham 
aderido ao ensino em tempo in-
tegral. “Os nossos esforços ago-
ra são para tirar o Plano Estadu-
al de Educação do papel e colo-
car em prática”, afirma Cláudia 
Santa Rosa.

Dentre as escolas aprova-
das está o Centro de Educação 

de Jovens e Adultos Professor 
Reginaldo Teófilo, localizado no 
bairro de Lagoa Nova em Natal. 
A escola voltada para o ensino 
de jovens e adultos estava fecha-
da e foi instituída como Escola 
Estadual de Tempo Integral no 
Diário Oficial do RN publicado 
nesta quarta-feira (21). De acor-
do com o documento, a SEEC 

tomará as providências neces-
sárias para operacionalizar a re-
ativação da escola e a educação 
em tempo integral.

As instituições que adota-
rem a modalidade de ensino a 
partir de 2017 terão o início das 
aulas em março e não em feve-
reiro, como está previsto o ca-
lendário letivo das demais es-
colas. “É um projeto pedagógi-
co diferente que precisa desse 
tempo para ser planejado. Tam-
bém há todo um trabalho de 
formação que vai ser feito en-
tre os professores”, revela a se-
cretária. Com a implementação 
do ensino integral, o custo anu-
al de cada aluno deve passar de 
cerca de R$ 3 mil para aproxi-
madamente R$ 6 mil. O gover-
no federal vai ampliar em R$ 2 
mil os repasses para cada aluno 
e a diferença deve ser financia-
da pela administração de cada 
estado.

O programa de educação 
em tempo integral foi instituído 
pela Medida Provisória nº 746, 

de 22 de setembro deste ano, 
que prevê alterações no Ensi-
no Médio Brasileiro. A propos-
ta gerou polêmica entre estu-
dantes e movimentos sociais e 
esteve entre as pautas das ocu-
pações que entre outubro e no-
vembro atingiram mais de mil 
escolas em todo país.

Ainda de acordo com Cláu-
dia Santa Rosa, a secretaria aguar-
da definições sobre cada um dos 
pontos da Medida Provisória e 
que cada um dos aspectos da lei 
deve ser implementado aos pou-
cos, mas que a educação integral 
“é uma pauta antiga e não tem 
por que esperar”. 

“Acredito que não existem 
dúvida sobre a implantação [do 
ensino médio em tempo inte-
gral] porque essa é uma luta 
que vem de muitos anos. Não é 
porque ela vem dentro de uma 
medida provisória que também 
trata de outras questões [rela-
cionadas ao Ensino Médio] que 
vamos nos opor”, defende Cláu-
dia Santa Rosa.

// Educação

RN tem seis escolas aprovadas para implantar 
ensino integral em 2017, mas meta ainda é 18 
Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Cláudia santa Rosa, secretaria estadual de educação

FRANKIE MARCONE / NOVO
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VEÍCULOS

Dados do mercado de venda de automóveis mostram que os 
emplacamentos de jipes ultrapassam os de sedãs pequenos 
na escolha do consumidor e ficam atrás apenas dos hatches

Carro utilitário 
esportivo é nova 
preferência nacional

N
este ano, pela 
primeira vez o 
segmento de 
utilitários-es-
portivos será o 

segundo com maior volume 
de vendas do mercado brasi-
leiro de automóveis. Os em-
placamentos de jipes ultra-
passaram os de sedãs peque-
nos na preferência do consu-
midor e ficaram atrás apenas 
dos hatches compactos.

No acumulado de janei-
ro a novembro, a turma li-
derada por Honda HR-V, 
Jeep Renegade & cia. somou 
271.473 unidades vendidas, 
ante 256.179 do grupo for-
mado por Chevrolet Prisma 
e Hyundai HB20S, entre ou-
tros. Em termos de participa-
ção, os utilitários-esportivos 
abocanharam 17,9% do mer-
cado total, ante 16,8% dos se-
dãs pequenos. Como com-
paração, no mesmo período 
de 2015 as posições estavam 
invertidas, com, respectiva-
mente, 14,6% e 17,2%.

Trata-se da consolida-
ção de uma tendência que 
vem ganhando corpo há al-
gum tempo. Os jipes se trans-
formaram no principal obje-
to de desejo do brasileiro na 
hora da compra de um novo 
veículo.

Os números impressio-
nam. Em 2012, a participação 
de mercado dos utilitários era 
de meros 8,9%. Ou seja: em 
apenas quatro anos, as ven-
das do segmento mais que 

dobraram.
Em 2015, enquanto os 

emplacamentos totais de au-
tomóveis caíram 24%, os de 
jipes cresceram 4%. E neste 
ano, em que o mercado geral 
deve encolher 21%, a retra-
ção do segmento deverá ser 
de 1%

Para as montadoras, o ce-
nário é animador. Afinal, a 
alta nas vendas ocorre em 
um segmento no qual a fai-
xa de preço de entrada gira 
em torno dos R$ 70 mil, en-
quanto na de sedãs peque-
nos o valor médio das opções 
mais baratas é de cerca de R$ 
50 mil.

Há três razões que aju-
dam a explicar esse fenôme-
no. A principal é que o seg-
mento de jipes é o que apre-
senta o maior número de lan-
çamentos - e está provado 
que o consumidor brasileiro 
adora uma novidade.

Como exemplo, HR-V e 
Renegade são relativamente 
recentes, mas já ganharam a 
companhia de produtos ain-
da mais novos, como Nissan 
Kicks e Jeep Compass. Os 
Hyundai Creta e novo Tuc-
son vão engrossar essa lista 
no ano que vem, juntamente 
com o Honda WR-V e os Re-
nault Captur e Koleos, entre 
outros. Enquanto isso, para 
os sedãs pequenos houve 
apenas reestilizações de pro-
dutos que já estavam à venda, 
como Prisma e HB20S.

Outro aspecto relevan-

te para o aumento de partici-
pação de mercado dos utilitá-
rios é o aperto na concessão 
de crédito para financiamen-
to, que afeta principalmen-
te os compradores de carros 
mais baratos. 

Na prática, os clientes de 
sedãzinhos enfrentam mais 
dificuldade para conseguir 
parcelar a compra que os in-
teressados em jipes. Esses, 
em geral, têm maior poder 
aquisitivo.

Há ainda questões liga-
das às medições estatísticas, 
que precisam ser atualiza-
das. As empresas e associa-
ções que monitoram o mer-
cado de veículos classificam 
todos os utilitários-esportivos 
em uma única categoria, cha-
mada popularmente de SUVs 
e que inclui desde o compac-
to Suzuki Jimny até o enorme 
Range Rover. 

Enquanto isso, os se-
dãs são subdivididos em ca-
tegorias, como pequenos, 
compactos (Chevrolet Co-
balt e Honda City, por exem-
plo), médios (Toyota Corolla 
e Honda Civic) e grandes 
(Hyundai Azera e Volkswa-
gen Passat). Se somarmos to-
dos os tipos de sedãs, seus 
emplacamentos superam os 
dos jipes.

Portanto, o correto tam-
bém seria classificar os utili-
tários de acordo com seu ta-
manho. Ainda assim houve 
uma evolução nos métodos 
de medição. Basta lembrar 

que até 2014 os utilitários 
eram classificados pelo mer-
cado como comerciais leves 
e não como automóveis.

Mas, independentemen-
te da fórmula utilizada, as 
vendas de jipes continuarão 
aquecidas. Esses modelos já 
estão na lista dos dez mais 
vendidos e não causará sur-
presa se em 2017 um deles 
aparecer, pela primeira vez, 
entre os cinco mais.

// Jeep Renegade já teve mais de 85 mil veículos emplacados em 2016. Modelo tem motor 139 cv, 5.750 rpm e pode ser abastecido com  etanol

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Honda HR-V vem com motor de 140 cv (gasolina) ou 139 cv (etanol) e tem câmbio automático do tipo CVT de sete marchas

SAIBA+

ESCALADA 
DOS JIPES

Emplacamentos
Ano
2012
273.523 

2013 
283.376

2014
294.386

2015
306.146

2016*
271.473

*ACUMULADO 
DE JANEIRO A 
NOVEMBRO; FONTE: 
FENABRAVE

// Ford

Novo EcoSport 
chega ao Brasil 
no meio do ano

O EcoSport reestili-
zado, revelado pela 
Ford durante o Salão 

de Los Angeles (EUA), há cer-
ca de um mês, chegará às au-
torizadas brasileiras no meio 
do ano que vem. Embora a 
marca não confirme, o mode-
lo estreará primeiro no Bra-
sil, considerado como o prin-
cipal mercado do carro, que 
passou a ser global.

Recentemente, moto-
ristas paulistas flagraram o 
novo EcoSport rodando em 
testes na Marginal Tietê, em 
São Paulo. A carroceria esta-
va coberta de adesivos, para 
dificultar a identificação das 
mudanças.

O jipinho brasileiro trará 
as principais atualizações re-
veladas no mês passado. As 
maiores foram feitas na dian-
teira: os faróis ficaram mais 
alongados e os de neblina 
cresceram.

A grade do radiador foi re-

modelada e passa a ser octa-
gonal, formato já adotado em 
modelos como a picape Ran-
ger e o crossover Edge. O pa-
ra-choque da frente, por sua 
vez, passa a ter desenho em 
forma de "X". Mas, diferente-
mente da versão norte-ame-
ricana, a nacional manterá 
o estepe na parte externa da 
tampa do porta-malas. Nos 
EUA, onde começa a ser ven-
dido no fim do ano, o modelo 
terá o quinto pneu substituí-
do por um kit de reparo para 
casos de emergência.

A cabine do EcoSport 
também foi revitalizada e ga-
nhou acabamento mais ca-
prichado. Entre os destaques 
está a central multimídia com 
SYNC 3 e integração com An-
droid Auto e Apple CarPlay. 
Ainda não há informações 
sobre o trem de força, mas é 
quase certo que o jipe nacio-
nal trará um novo motor 1.5 
no lugar do atual 1.6.

// A nova versão do jipe trará um novo motor 1.5 no lugar do atual 1.6
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Fusão de sabores da gastronomia japonesa e da culinária 
peruana chega a Natal com o Restaurante Hamachi

O sabor 

Nikkei
A 

improvável 
mistura entre 
duas culturas 
distantes mais 
de 15 mil 

quilômetros uma da outra 
acaba de chegar a Natal com 
a tentativa de popularizar um 
termo que muitos podem 
nunca ter ouvido falar - ou 
provar: “Nikkei”. É assim que 
se chama a fusão entre a 
leve gastronomia japonesa 
e a apimentada culinária 
peruana.

A mistura começou 
especificamente em 1899, 
quando o Peru recebeu 
seus primeiros imigrantes 
japoneses, que chegaram para 
trabalhar como agricultores 
nas plantações de açúcar 
daquele país e não voltaram 
mais ao Japão, originando, 
aos poucos, a fusão de 
iguarias que hoje é uma 
das tendências do circuito 
gastronômico europeu.

“Em dois meses essa 
tem sido uma experiência 
realmente muito positiva 
para todos nós”, menciona 
um dos sócios fundadores 
do Hamachi, restaurante 
que chega a Natal trazendo 
essa tendência, o empresário 
Heitor Almeida, que ao lado 
de Felipe Fonseca e Tiago 
Gadelha, levou cerca de cinco 
meses entre a concepção 
do projeto e a inauguração 
do espaço localizado no 
conjunto Ponta Negra, zona 
Sul da capital.

“Nikkei” é como se chama 
os descendentes de japoneses 
nascidos fora do país ou os 
que vivem no exterior; já 
“Hamachi”, nome escolhido 
para o restaurante, surgiu 
após a pesquisa do grupo 
de empresários e significa 
“filhote de atum”, ponto 
inicial para a criação de toda 
a identidade visual do novo 
ambiente gastronômico.

“O Combinado Hamachi 
hoje é o nosso carro chefe, 
montado com todo o carinho 
porque realmente é um 
dos mais pedidos”, assegura 
Heitor sobre o cardápio que 
conta ao todo com mais de 60 
opções entre entradas frias, 
quentes e pratos principais.

Combinando ingredientes 
antigos e de alta qualidade 
para transformar pratos 
peruanos ao usar sabores e 
técnicas japonesas, a colorida 
e exótica culinária Nikkei não 
é a única opção que pode ser 
encontrada no menu, pratos 
individualmente peruanos 
e japoneses também são 
opções isoladas para 
degustação.

Para montar o cardápio, 
a pesquisa em culinária 
Nikkei levou o grupo de 
empresários até a cidade de 
Campo Grande, capital do 
Mato Grosso do Sul, onde 
encontraram o Chef Edu 
Rejala, que é o responsável 
por assinar os pratos da 
cozinha e treinar toda a 
equipe que se divide em dois 
grutos: a cozinha quente e 
a parte responsável apenas 
pelo preparo dos sushis.

Henrique Arruda 
DO NOVO

“O Edu foi quem criou 
todo o menu exclusivamen-
te para o Hamachi, mas não 
está diariamente na cozinha. 
Suas visitas são mensais para 
acompanhar o andamento do 
trabalho”, conta sobre o Chef 
que mantém seu próprio res-
taurante Nikkei em Campo 
Grande.

“Foi uma longa pesquisa 
até acharmos ele e fazermos 
várias reuniões via Skype, até 
o dia em que visitamos Cam-
po Grande à convite do Chef 
para conhecer a sua cozinha”, 
complementa.

Este não é o caso de um 
restaurante criado pelo seu 
próprio chef, como explica 

Heitor, já que todos os três só-
cios muito embora tenham 
tido outras experiências an-
teriores no ramo nunca che-
garam a cursar gas-tronomia, 
por exemplo. 

“Todos os três são mui-
to fãs de sushi, e isso foi o que 
nos uniu a princípio até des-
cobrirmos a excentricidade 

da cozinha Nikkei e trazer-
mos ela para cá”, explica Hei-
tor, mencionando que as via-
gens para outras cidades a fim 
de conhecer as cozinhas Ni-
kkeis espalhadas pelo país se 
tornou um hábito. A próxima 
está marcada para esta segun-
da-feira, com destino a Porto 
Alegre.

DRINKS

Dividido em dois 
ambientes - “lounge” 
e “intimista” – a casa 
tem capacidade de 
receber até 115 pessoas, 
de olho ainda em outro 
mercado crescente, o 
de Drinks, cuja pesquisa 
na especialidade levou 
o grupo de empresários 
desta vez até a capital 
pernambucana.
O nome recrutado 
para assinar a carta de 
Drink do local é o do 
mixologista recifense 
Márcio Felipe que 
preparou desde opções 
mais clássicas até as 
mais exóticas do Peru. 
“A questão de Drink hoje 
também é uma crescente 
no circuito gastronômico 
brasileiro, e a parceria 
com o Márcio deu tão 
certo que ele topou 
se mudar para Natal e 
comandar diretamente 
os Drinks do Hamachi”, 
conta.
Com funcionamento de 
segunda a segunda, 
sempre das 18h às 00h, 
Heitor diz ainda que muito 
embora a combinação 
seja bem exótica não 
difere muito de uma 
cozinha tradicional. 
“Mas para compor 
a identidade visual 
do restaurante nós 
encomendamos pratos de 
cerâmica produzidos aqui 
mesmo no Brasil e só 
servimos neles”, ilustra.
Já os temperos, Heitor 
comenta que podem 
ser achados quase 
inteiramente em solo 
potiguar, direto com 
fornecedores, mas que 
mesmo assim alguns 
toques da cozinha oriental 
precisam ser importados. 
“São duas cozinhas 
muito ricas. O Peru, por 
exemplo, tem pratos 
muito montados em 
cima de batata doce, 
milho e pimenta, como 
a Aji Amarillo, bastante 
utilizada em vários pratos, 
incluindo a variação 
de “Cheviche” que 
temos, hoje em dia um 
dos pratos peruanos 
mais populares do 
mundo”, conclui sobre o 
restaurante localizado na 
Avenida Praia de Ponta 
Negra, após o Praia 
Shopping.

Menu exclusivo foi criado por 
um chef que tem sua própria casa

// Restaurante Hamachi,  localizado na Avenida Praia de Ponta Negra, tem capacidade de receber até 115 pessoas; nome significa “filhote de atum”, ponto inicial para criação da identidade visual do ambiente gastronômico

// Drink Pisco Suor: atração

// Fusão entre a leve gastronomia japonesa e a apimentada culinária peruana é uma das tendências do circuito gastronômico europeu

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Pesquisa do IBGE aponta que 608 mil domicílios potiguares
acessaram internet em 2015; 97% das residências têm televisor

Número de pessoas 
com acesso à internet 
cresce 47,57% no RN

O 
número de 
domicílios no 
Rio Grande do 
Norte que con-
tam com aces-

so à internet - seja por meio 
de computador ou telefone - 
chegou a 55,9% em 2015, se-
gundo o IBGE. O levantamen-
to "Acesso à internet e à tele-
visão e posse de telefone mó-
vel celular para uso pessoal", 
que usa números da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) 2015, mostra 
que a expansão de 2013 para 
2015 foi de 47,57 %. 

De acordo com a pesqui-
sa, 608 mil domicílios poti-
guares têm acesso à Internet, 
ou seja, 55,9% do total de resi-
dências. O microcomputador 
segue como a principal forma 
de conexão, com 60% da pre-
ferência dos potiguares. 

Além disso, o uso da inter-
net qualidade está cada vez 
mais comum nas casas dos 
norte-riograndenses. Atual-
mente, 98% das casas poti-
guares com acesso à rede de 
internet têm a navegação fei-
ta por meio de banda larga.

Do total de domicílios que 
utilizam a rede mundial de 
computadores, 573 mil do-
micílios apontaram utilizavar 
acesso à internet por telefone 
móvel.

O quantitativo de domi-
cílios particulares que pos-
suíam televisão chegou a 
1.052.000 domicílios milhão. 
Ou seja, está presente em 
97% do total de domicílios no 
Rio Grande do Norte.

O número de domicílios 
brasileiros que contam com 
acesso à internet chegou a 
57,8% em 2015, segundo o 

IBGE. A expansão de 2013 
para 2015 foi de 20,4%. A pes-
quisa ratificou levantamen-
tos anteriores que aferiram 
que os brasileiros navegam 
cada vez menos pelo com-
putador e mais pelo celular 
- dentre as residências com 
acesso à internet, aqueles em 
que o computador foi usado 
caiu de 76,6%, em 2014, para 
70,1% em 2015. 

Dos 68 milhões de domi-
cílios particulares permanen-
tes do País, 91,2% têm ao me-
nos um celular, 40,5% têm 
computador ligado à inter-
net; 16,3%, tablet.

Os tablets tiveram gran-
de expansão de 2013 para 
2014, de 5,7 pontos percen-
tuais. Em 2015, os números 
se mantiveram. A maior pre-
sença do equipamento é no 
Sudeste, 20,6% dos domicí-
lios. A população de 10 anos 
ou mais de idade que tinham 
celular foi de 78,3%.

Os telefones fixos conven-
cionais estão presentes em 
35,3% das residências, en-
quanto a TV é um eletrodo-
méstico praticamente univer-
salizado: 97,1% dos domicí-
lios contam com o aparelho. 
O índice dos que têm TV por 

assinatura é de 32,1%; os apa-
relhos de tela fina, cujo preço 
se tornou mais acessível nos 
últimos anos, estão em 55,5% 
dos lares, e pela primeira vez 
superaram os da TV de tubo 
(44,5%). De 2014 para 2015, 
esse item cresceu 7,6 pontos 
percentuais na pesquisa.

Nas áreas rurais, as TVs de 
tubo ainda representam 68% 
dos aparelhos. Foi observa-
do crescimento na propor-
ção de domicílios com aces-
so ao serviço de televisão di-
gital aberta: era de 31,2%, em 
2013, e passou para 45,1% em 
2015.

// Pesquisa mostra que 98% das casas potiguares com acesso à internet navegam através de banda larga

MARCELO CAMARGO / ABR

A s chuvas que caíram 
nos últimos dias em 
Natal e boa parte da 

região metropolitana da ca-
pital devem se estender até 
o fim da primeira semana de 
janeiro, de acordo com previ-
são da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn). 

As precipitações registra-
das são decorrentes da apro-
ximação de um vórtice ciclô-
nico de ar superior. O fenô-
memo, que causou chuvas 
em Pernambuco e na Para-
íba, está deslocando por so-
bre o litoral potiguar. 

De acordo com Gilmar 
Bistrot, meteorologista da 
Emparn, apesar das chuvas 
ocorridas nos últimos dias, 
este fenômeno não tem re-
lação direta com o início do 
‘inverno’ de 2017, previsto 
para começar em fevereiro 
e se estender até meados de 
maio.

Além da Grande Natal, 
as regiões Agreste, Central e 
Oeste também serão bene-
ficiadas com as chuvas, que 
podem atingir até 60 milíme-
tros, índice considerado nor-
mal para o mês de dezembro. 

“Há a formação de um 
vórtice ciclônico sobre o 

oceano Atlântico, próximo 
ao Nordeste, que beneficia 
a ocorrência de chuvas em 
toda a região. As chuvas aqui 
no estado ainda não são ex-
pressivas, mas podem se in-
tensificar, com ocorrência de 
chuvas isoladas, ao longo das 
próximas três semanas”, ex-
plicou Gilmar Bistrot.

 A Emparn acredita que 
o período de intensifica-
ção chuvosa no Rio Gran-
de do Norte deve ficar acima 
da média verificada nos últi-
mos anos. A previsão inicial é 
de que, com a ação do fenô-
meno La Niña, que resfria as 

águas dos oceanos Pacífico e 
Atlântico Norte, além de pro-
vocar aquecimento do Atlân-
tico Sul, a formação de chu-
vas no estado se intesifique.

“Ainda é cedo para afir-
mar se o inverno de 2017 será 
realmente bom. Mas, man-
tendo-se a situação climática 
atual, é possível acreditar que 
o próximo ano será de boas 
chuvas no estado”, disse Gil-
mar Bistrot.

Até ontem, a Emparn re-
gistrou ocorrência de preci-
pitação em 24 cidades do es-
tado nas últimas 24 horas. De 
acordo com boletim emiti-

do pelo órgão, o maior índi-
ce pluviométrico foi registra-
do em Natal, 37,4 milímetros.

As chuvas se concentra-
ram na mesorregião Leste e 
na região Agreste do estado. 
Além de Natal, apenas a ci-
dade de Ielmo Marinho regis-
trou chuva acima de 20 milí-
metros. A estação meteoroló-
gica da cidade apontou preci-
pitação de 22,5 milímetros. 

A Emparn possui 198 es-
tações meteorológicas no es-
tado. No boletim divulgado 
na manhã desta quinta-fei-
ra, 113 estações não foram 
contatadas.

// Tempo

Emparn prevê chuvas intensas 
no estado até início de janeiro

//Chuvas podem atingir até 60 milímetros nos próximos dias, índice considerado normal para  dezembro
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PL Nº 0112/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO - PROTOCOLO NET: 315.346 / 2016-7

Objeto: Contratação de empresa especializada na administração, gerenciamento e 
fornecimento de vale refeição e vale alimentação, destinado aos empregados da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0381/2016-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa POLICARD SYSTEMS 
E SERVIÇOS S.A, do LOTE 02, com taxa de administração em percentual de -3,11% (Três 
vírgula onze por cento) negativos/de desconto. Outrossim, no uso de suas atribuições, 
decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas 
em sua proposta, e informa ainda, que o LOTE 01 do presente certame, foi considerado 
fracassado, em função do desinteresse das empresas participantes.
 

Natal/RN, 22 de dezembro de 2016
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

AVISO DE CANCELAMENTO
LICITAÇÃO: Nº 038/16-SIN/CONVITE

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, 
fica adiada sine die a realização da Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor 
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras 
de MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DA ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE – EGRN, EM NATAL/RN. E ainda para informar qualquer dúvida, procurar a 
CPL/SIN, no horário de 07:30 ás 12:30hrs., de segunda a sexta-feira. 

Natal/RN, 22 de dezembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA –  SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

  A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura –  SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, 
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se 
fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado 
local.

Natal, 24 de novembro de 2016
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV
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PREÇOS 
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00.053103/2016-50 
016/2016-
SEMOV 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA POR TEMPO 
DETERMINADO PARA EXECUÇÃO DE 
PROJETO DE TRABALHO SÓCIO 
AMBIENTAL EM DIVERSAS
COMUNIDADES DO BAIRRO DE 
NOSSA SENHORA DA
APRESENTAÇÃO LOCALIZADOS NA 
ZONA NORTE – NATAL/RN, BEM 
COMO AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSUMO//EQUIPAMENTOS PARA 
APOIO TÉCNICO OPERACIONAL. 
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Dirigentes de América e ABC reclamam da tabela da Copa 
do Nordeste: a estreia de ambos no torneio regional será dois 
dias após primeiro clássico-rei da temporada pelo estadual

Críticas à tabela 
do Nordestão unem 
América e ABC

A
s estreias de 
ABC e Améri-
ca na Copa do 
Nordeste de 
2017 serão pre-

cedidas do primeiro Clássi-
co-Rei do ano, marcado para 
ser disputado no dia 21 de ja-
neiro, pelo Campeonato Po-
tiguar. De acordo com a ta-
bela básica divulgada pela 
CBF na quarta-feira passada, 
a primeira rodada do Nordes-
tão está prevista para acon-
tecer entre os dias 24 e 26 de 
janeiro.

Conforme indica a tabe-
la, o ABC será o primeiro time 
potiguar a entrar em campo. 
O alvinegro estreia no dia 25, 
quarta-feira, diante do CSA, 
no estádio Rei Pelé, em Ma-
ceió. Já o América disputa a 
sua primeira partida no dia 
26, quinta, contra o Botafogo/
PB, na Arena das Dunas.

Ouvidas pelo NOVO, as 
diretorias de América e ABC 
criticaram a escolha das da-
tas para os jogos. Na opi-
nião de Leonardo Arruda, vi-
ce-presidente de futebol do 
ABC, estrear na Copa do Nor-
deste apenas dois dias de-
pois de jogar o clássico com-
promete o planejamento do 
clube para a temporada. “La-
mentamos que a tabela este-
ja configurada assim. Vamos 
ter que rever todo o nosso 
planejamento, até porque ire-
mos fazer um jogo em Natal e 
o outro em Maceió com o in-
tervalo de dois dias”, declarou.

Leonardo Arruda não 
descartou a possibilidade de 
o ABC solicitar a mudança 
de data do confronto contra 
o América ou do jogo frente 
ao CSA. “Vamos discutir essa 
questão junto com a FNF e a 
CBF para encontrar uma so-
lução, mas reconhecemos 
que não é uma situação fá-
cil, uma vez que envolve não 
apenas o ABC mas vários 
clubes”, afirmou o dirigente 
abecedista.

Pelo lado do alvirrubro, 
o executivo de futebol Car-
los Moura Dourado avaliou 
como “longe do ideal” estreiar 
na Copa do Nordeste depois 
de um clássico contra o ABC. 
Na opinião de Moura, o ideal 
seria que a Copa do Nordes-
te iniciasse apenas em feve-
reiro, “quando a equipe já es-
tivesse com uma base conso-
lidada e pronta para disputar 
uma competição mais difícil”.

O executivo de futebol, no 
entanto, acredita que a sequ-
ência de jogos duros vai fa-
zer bem ao elenco alvirrubro. 
“Todo jogador gosta de en-
frentar grandes times e jogar 
partidas importantes. Temos 
confiança no trabalho que 
está sendo desenvolvido pelo 
Felipe Surian e acreditamos 
que o América reúne condi-
ções de disputar as duas par-
tidas em alto nível”, avaliou.

Além do clássico contra o 
ABC e a partida contra o Bo-
tafogo, o América ainda terá 

que enfrentar o Globo, pelo 
estadual, no fim de semana 
seguinte ao jogo pelo Nordes-
tão. O embate contra o time 
de Ceará-Mirim está previsto 
para acontecer no dia 29, às 
17h, no estádio Barrettão.

O ABC está no grupo D 
da Copa do Nordeste, ao lado 
de CSA/AL, Itabaiana/SE e 
CRB/AL. A chave é conside-
rada uma das mais difíceis da 
competição regional. 

Já o América aparece no 
grupo E junto com o Botafo-
go/PB, o Vitória/BA e o Ser-
gipe/PE. A chave também é 
considerada de alto nível de 
competitividade.

O torneio funciona da se-
guinte forma: a Copa do Nor-
deste tem, ao todo, cinco gru-
pos. Cada qual, com qua-
tro clubes que se enfrentam 
na primeira fase em partidas 
de ida e volta. Classificam-se 
para a fase seguinte os cinco 
primeiros colocados e os três 
melhores segundo lugares 
entre todas as chaves. 

Norton rafael 
Do NOVO

// Executivo de futebol  do América, Carlos Moura Dourado:  “torneio poderia começar em fevereiro”

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

A premiação da Copa 
do Nordeste para a próxi-
ma temporada terá um in-
cremento de 24,9% com rela-
ção ao valor pago neste ano. 
Cada clube que jogará a com-
petição, exceto Maranhen-
ses e Piauienses, receberá 
um montante de R$ 600 mil. 
O campeão do torneio leva a 
bagatela de R$ 2,85 milhões.

A premiação do torneio é 
composta por receitas advin-
das de parcerias com patro-
cinadores e a comercializa-
ção dos direitos de transmis-
são da competição junto ao 
Esporte Interativo, canal que 
transmite todos os jogos do 
regional.

Os repasses das cotas de 
participação são feitos por 
meio da Liga do Nordeste, en-
tidade formada pelos maio-
res clubes da região. A Liga 
optou pela seguinte forma 
de distribuição: 60% rateado 
igualmente entre os partici-
pantes e 40% a partir dos re-
sultados obtidos em campo.

O clube recebe uma pre-
miação na medida em que 
avança de fase. Para quem 
chega às quartas de final, o 
valor pago é de R$ 450 mil. 
Nas semifinais, a premiação é 
ampliada para R$ 550 mil. Os 
dois finalistas recebem, cada 
um deles, mais R$ 550 mil por 
terem alcançado a decisão.

Premiação 
tem incremento 
de 24,9%

// Vice de futebol do ABC, Leonardo Arruda diz que clube terá que rever todo o planejamento

// time de Messi tem 90 pontos de vantagem sobre o Brasil

DIVULGAÇÃO

// Seleções

Sem maiores mudan-
ças na lista atualiza-
da nesta quinta-feira, o 

ranking da Fifa terá a Argen-
tina como líder fechando o 
ano de 2016. Apesar de viver 
situação complicada nas Eli-
minatórias da Copa do Mun-
do de 2018, o time argenti-
no manteve a ponta, com 90 
pontos de vantagem sobre a 
vice-líder seleção brasileira.

Os argentinos somam 
1.634 pontos, conta 1.544 
dos brasileiros, que estão 
praticamente classificados 
para o Mundial da Rússia, 
após emplacar uma sequ-
ência de seis vitórias con-
secutivas - uma delas justa-
mente sobre a Argentina. O 
líder do ranking ocupa ape-
nas a quinta posição das Eli-
minatórias. Se terminar as-
sim, terá que disputar repes-
cagem para entrar na Copa 
de 2018.

A Argentina chegou ao 
topo e lá se manteve em ra-
zão do bom retrospecto no 
ano. Em 15 jogos disputa-
dos, faturou dez vitórias, em-
patou duas vezes e sofreu 
três derrotas. O principal re-
sultado da equipe no ano foi 
o vice-campeonato da Copa 
América Centenário, nos Es-
tados Unidos. 

Em segundo lugar no 
ranking, a seleção comanda-
da pelo técnico Tite susten-
ta a posição conquistada na 
atualização anterior, quan-
do deixou a Alemanha para 
trás. Os alemães somam 
1.433 pontos e estão logo à 
frente do Chile (1.404), cam-
peão da Copa América dis-
putada nos EUA. 

Bélgica, Colômbia, Fran-
ça, Portugal, Uruguai e Es-
panha completam o Top 10, 
que não sofreu alterações 
nesta atualização. O mesmo 
aconteceu com o Top 20. A 
primeira mudança na lis-
ta só aconteceu na 29ª posi-
ção, com o Irã desbancando 
a Ucrânia para o 30º posto 
As poucas alterações se de-
vem ao número de apenas 
15 jogos disputados des-
de a divulgação do último 
ranking. 

Ao anunciar sua última 
lista do ano, a Fifa destacou 
a seleção da França, consi-
derada a equipe que mais so-
mou pontos no ranking des-
de o início do ano. Foram 
437, numa série de 13 vitó-
rias em 17 jogos - houve ain-
da três empates e apenas 
uma derrota, justamente na 
final da Eurocopa, disputada 
em casa.

Argentina fica 
na ponta do 
ranking Fifa

O zagueiro Neto teve 
alta do hospital no 
início da tarde de 

ontem, em Chapecó. Com a 
sua liberação, o jogador é o 
quinto sobrevivente da tra-
gédia da Chapecoense a ter 
alta. Somente o goleiro Jack-
son Follmann segue inter-
nado, no mesmo local, ain-
da sem previsão para deixar 
o hospital.

Neto deixou o local às 
14h15 após receber os últi-
mos atendimentos. Horas 
antes, no fim da manhã, ele 
teve breve participação em 
entrevista coletiva dos médi-
cos. O zagueiro fez breve de-
claração, na qual disse “estar 
feliz por estar vivo” e agrade-
ceu às mensagens de apoio.

“Feliz por estar vivo, mas 
perdi muitos amigos. Tem 
sido tudo novo, fiquei mui-
to tempo desacordado. Que-
ria agradecer a todos pelo 
apoio, mandar um beijo de 
coração de todas as esposas 
que perderam seus maridos, 
seus filhos. Filhos que per-

deram seus pais”, dissera o 
jogador, que pretende voltar 
a defender a camisa da Cha-
pecoense assim que se recu-
perar totalmente do aciden-
te aéreo que matou 71 pes-
soas no dia 29 de novembro, 
na Colômbia.

Antes de Neto, recebe-
ram alta o lateral Alan Rus-
chel, o jornalista Rafael Hen-
zel e dois tripulantes boli-
vianos do voo da empre-
sa Lâmia. Ruschel e Henzel 
também estavam interna-
dos no Hospital da Uni-
med, na cidade do oeste 
catarinense.

Único sobrevivente ain-
da internado, Follmann ain-
da sofre com os efeitos da 
amputação de parte de sua 
perna direita. Na terça-feira, 
foi submetido a uma cirur-
gia para reparação da parte 
do membro que foi manti-
do. Além disso, tem um pro-
blema no pé esquerdo que 
também requererá ao me-
nos mais um procedimento 
operatório.

// Tragédia

Neto é o 5º a 
deixar hospital
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CEDIDA

DIVULGAÇÃO

// O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), recebeu nesta 
quinta-feira (22) visita de cortesia dos desembargadores Maria Auxiliadora Rodrigues e Bento Herculano 
Duarte Neto, recém eleitos para presidir, pelos próximos dois anos, o Tribunal Regional do Trabalho da 21ª 
região. Os magistrados estiveram na Casa para convidar o presidente Ezequiel para a solenidade de posse 
da nova diretoria do TRT/RN, agendada para 9 de janeiro de 2017

// Família: Senador Garibaldi Alves Filho fez questão de prestigiar 
a diplomação do sobrinho reeleito, vereador Felipe Alves

// As blogueiras Renata Regly, Naiara Azevedo, Marcela Nogueira, Alexandra Elim e Tinesa 
Emereciano, mais a nutricionista Mariana França, foram convidadas pelas empresárias Kívia 
Lima e Tházia Lima para uma noite de degustação na Beet - Alimentação Saudável

// Desfile do Verão 2017 Victoria’s Secret em Nova Iorque

Sobre o 
anúncio do 

Governo 
Temer, ontem, 

da liberação 
do saque 

ilimitado pelos 
trabalhadores 
dos recursos 
do Fundo de 
Garantia do 

Tempo de 
Serviço (FGTS) 

de contas 
inativas como 
medida para 
estimular a 

economia no 
próximo ano:

Agência Brasil:
 “Saque de conta 
inativa do FGTS 

só pode ser 
feito a partir de 

fevereiro”. 

Site Tijolaço: 
“Grandes 

Beneficiários 
da liberação do 
FGTS serão os 

bancos”.
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>> A saída
O redimensionamento 
na rede de escolas do 
RN é fundamental para a 
melhoria do setor como 
um todo, para que a 
Educação no Estado saia 
da lanterna e comece 
a surgir uma luz no fim 
do túnel. É o que afirma 
a secretária estadual de 
Educação, Cláudia Santa 
Rosa.
Em entrevista nesta 
quinta-feira ao programa 
Cartas na Mesa, 
comandado por esta 
colunista na TV Gazeta 
RN, a gestora explicou 
que em cerca de 20% das 
mais de 600 escolas no RN 
haverá mudanças em suas 
estruturas. “Há escola, aqui 
na capital mesmo, que tem 
três alunos! Outras que 
não têm vaga”, disse ela.

>> Salários
“Meus amigos, tenho uma 
excelente notícia para os 
mais de 15 mil servidores 

que ganham entre R$ 
3 mil e R$ 4 mil. Vamos 
pagar o décimo terceiro 
salário de vocês amanhã 

(hoje), antecipando a 
previsão divulgada do 
depósito ser feito dia 

28. Conseguir puxar o 
pagamento do 13º dessa 
faixa salarial para antes 
do Natal é resultado do 
empenho e do trabalho 

do nosso governo. 
Amanhã (hoje), já terão 
recebido integralmente 

o 13º salário cerca 
85 mil servidores, 

representando quase 
80% da folha”. Do 

governador Robinson 
Faria em seu perfil no 

Instagram.

>> Rápido
Durante a diplomação dos eleitos em Natal, nesta semana, 
o vereador Ney Jr aproveitou para encaminhar sugestão 
ao prefeito Carlos Eduardo para isentar de ISS o serviço de 
transporte urbano de Natal, mediante o compromisso de 
sustar aumento de tarifas de ônibus, no que corresponder 
proporcionalmente ao pagamento desse imposto nas 
planilhas de custo. Proposta igual foi acolhida em Curitiba e 
Porto Alegre, com sucesso. 

>> Doação
Militares da Força Nacional (FNSP), que estão no Rio 

Grande do Norte para atuar em parceria com os agentes 
de segurança do Estado no combate à criminalidade, 

realizaram ação social em uma creche no bairro de Ponta 
Negra, zona Sul de Natal, nesta quinta-feira (22).

O local escolhido foi o Centro Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) Haydee Monteiro, que atende crianças de 2 
a 4 anos. Diferente dos presentes ‘normais’ que geralmente 

são doados nesta época do ano, os militares resolveram 
fazer uma ação diferente: de alimentos.

>> Paciência
Questionada sobre como 
o setor tem lidado com as 
mudanças, Cláudia Santa 
Rosa disse que a pressão 
maior é por parte dos 
professores, que se acham 
parte de determinada 
escola e não aceitam as 
alterações propostas. “Mas 
vamos conversando com 
calma e vamos conseguir 
implantar as mudanças 
que são precisas”, garantiu 
a gestora.

>> Fundamental
Segundo Cláudia Santa 
Rosa, o grande problema 
da Educação no RN é a 
falta de integração entre as 
escolas. Além da questão 
das vagas, onde em 
algumas unidades sobram 
e em outras faltam, existe 
também outro problema 
grave, que é o fato de 
uma escola comportar 
ao mesmo tempo várias 
etapas da educação 
escolar: o ensino infantil, 
o fundamental e o ensino 
médio.
“Nós não temos estrutura 
para isso e há um total 
desligamento entre as 
escolas, nós não temos 
uma rede integrada, é 
como se cada escola fosse 
independente e ligada ao 
Estado. É isso que temos 
que mudar”, comentou a 
secretária.

>> Chegamos aos ‘trilhões’
Os brasileiros chegaram ao fim do ano com R$ 2 trilhões de 
impostos pagos. O valor foi registrado pelo Impostômetro 
localizado na unidade Natal da Faculdade Maurício de 
Nassau. O montante equivale à soma dos impostos, taxas 
e contribuições pagos à União pela população brasileira 
desde o início do ano.
Amanhã, o painel eletrônico completa cinco anos de sua 
instalação em Natal e esta é a segunda vez que contabiliza o 
recorde de arrecadação. No ano passado, foi a primeira vez 
que o aparelho atingiu essa marca. 

>> Subindo...
Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor 
(Procon) realizou uma pesquisa de produtos natalinos. 
E constatou: os vinhos brancos e tintos estão, em média, 
22,10% mais caros este ano em relação ao mesmo período 
do ano passado.
No total dos itens pesquisados, 78,5% estão mais caros e 
21,5% estão mais baratos em relação ao ano passado.  A 
pesquisa incluiu sessenta (60) itens referentes a produtos 
natalinos e foi realizada em dez supermercados e 
hipermercados de Natal nas duas primeiras semanas do 
mês de dezembro.

>> De pai para filho
A propósito de Ney Jr, na solenidade ele recebeu uma carta 
emocionante do seu pai, o ex-deputado federal Ney Lopes 
de Souza: “Ao vê-lo entrar vitorioso na vida pública tenho a 
sensação daquela cena da Ilíada, o primeiro grande épico 
de Homero, em que o troiano Heitor, ao deixar a cidade 
para combater os gregos, olhou firmemente o seu filho e 
pediu aos deuses que ‘algum dia os troianos dissessem dele: 
é melhor do que o pai’. Que Deus o abençoe!”.

Giro pelo 
Twitter...

...do Novo Jornal: “55,9% das residências estão conectadas 
à internet no RN, diz IBGE”;

...do jornalista José Simão: “Mulher do Cabral ligou pra 
mulher do Cunha: ‘Miga, vem logo que não aguento mais 

fofocar com pobre’”;

...do Governo do RN: “Estado paga R$ 2,69 milhões 
do Garantia Safra”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para dona Francisca Soares, que mora ali no Centro, perto da 
Catedral e que duas vezes na semana leva sopa, café, pão e 
queijo para moradores de rua.
Isso também é evangelizar!

Frio
Pelo menos duzentas pessoas moram ao redor 
do Baldo hoje em dia.
Ao relento do mundo, à míngua – sem que 
nenhum ilustre gestor faça alguma coisa por 
aquela gente.

Panetone 
Para alegria geral e irrestrita, Marina Elali passou 
uns dias aqui, zanzando.
Na cidade, iria passar o Natal, mas precisou, 
ontem, voltar para o Rio.
E a cidade, parida por ela, feliz de vê-la cá, lá e 
sempre de braços abertos.

Uma cidade entregue 
Todo cuidado é pouco.
Uma senhora parou, ontem pela manhã, no sinal 
da Janurário Cicco.
Mais que de repente dois rapazes quebraram 
vidro, levaram bolsa, celular, as alianças, os 
colares.
Às 11h da manhã.

Batman e Robin 
A Câmara Municipal pilotou terça, no Hotel 
Majestic, entrega do título de “Parlamentar 
do Ano” ao vereador Raniere Barbosa e de 
“Parlamentar da Legislatura” ao vereador Júlio 
Protásio.

Vereadorzão, Raniere Barbosa foi o mais votado 
com 10.510 sim nas últimas eleições e, agora, 
eleito pela imprensa que cobre as atividades 
do Frei Miguelinho como o parlamentar mais 
atuante’ 2016.

O prefeito Carlos Eduardo, que destacou o 
trabalho dos dois vereadores homenageados, 
soltou.

“A imprensa está homenageando líderes da nossa 
administração. Raniere foi parlamentar sempre 
muito dedicado, desde que iniciou sua vida 
pública, como meu assistente, ele mostrou que tem 
vocação política. 

Já Júlio Protásio recebe esse título com muito 
reconhecimento do seu trabalho desde o 
movimento estudantil, ele é um parlamentar 
determinado e tem característica de líder.” 

MINHAS HISTÓRIAS DE NATAL
Cheguei à Praia do Y ontem bem cedo e umas sete e 
meia precisei sair, resolver uma situação e...
Ali, logo após o Iate Clube, avistei um soldado – um 
rapaz magrinho, sem uniforme, uma calça jeans, velha 
pólo azul clara, mochila nas costas: assim andam os 
soldados quase sempre e, como vivo nos mares do Y, 
sempre também os avistando.

Ele estava sentado no chão, chorando.
E como não consigo passar por ninguém que 
possivelmente esteja precisando de um abraço 
e seguir... parei o carro, desci, perguntei se estava 
passando mal.

De pronto o soldado se levantou.
- O senhor é oficial?
- Homi: eu tenho cara?

Bastou um olhar desconfiado pelos meus tênis 
dourados para ele perceber que, ali, não tinha um cara 
adepto a continências.

- Chorando por que, meu amigo?
- Minha namorada ligou, acabou de dizer que está 

grávida e que eu vou ser pai.
- Então está feliz?
- Muito! Só preciso de coragem para contar aos pais 
dela.
- É menor de idade?
- Não, tem 19 anos como eu!
- Maravilha! Você mora onde?
- Satélite!
- Pois entre no carro. Vou deixar você lá!
Ainda tonto de emoção, ele entrou. Liguei o som do 
carro, fomos ouvindo Ana Carolina, ele perguntando 
que música era aquela...
- Eu perguntando sobre sua vida.

Está há um ano no Exército. Seu sonho trabalhar ali, 
“servir o Brasil”. Um cara do bem, filho de pais do bem, 
uma faxineira, um pedreiro, dois dos heróis das nossas 
vidas porque gente assim vale, de verdade, cantar.

Viramos amigos. Trocamos telefone – e essa minha 
história de Natal está só começando...

Deus sempre me dá presentes assim: pessoas, histórias, 
para a vida sim.

Almas 
gêmeas

Para Natalia e Helder, 
nosso maior afago.
Os dois se casaram, 
sim, sim, depois festa, 
depois beijos de boca, 
depois.
Toda felicidade do 
Universo para os filhos 
de Sivanaldo Barbosa 
de Oliveira e Adecilda 
Carvalho de Oliveira 
e de Azuil Ovídio de 
Azevedo e Claudia 
Maria de Araújo. 
Que sigam felizes desde 
aquele pedido, na 
Pipa, de casamento.
Cena revisitada por 
Helder, na festa.
Festa cheia de amigos 
e afetos.
Que sigam lindos, na 
paz e no sorriso d’alma 
dum, que encontrou o 
outro.

FOTOS CASE COM BLISS |  WWW.VOUCASARCOMBLISS.COM 
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Cultura

Associação Espaço Cleto de Souza, em Campo Grande, comemora 20 anos promovendo 
atividades culturais para crianças e jovens da região do Médio Oeste potiguar

Cultura e 
conhecimento

É 
no cair da tarde que moradores 
da cidade de Campo Grande, no 
Médio Oeste potiguar, se reúnem 
em uma tarde de dezembro para 
contemplar música, arte e cultura. 

É o encerramento das atividades anuais da 
Associação Espaço Cultural Cleto Souza, que 
neste está completando 20 anos de trabalho no 
município.

Ao lado da Matriz de Santana, na sede da 
associação, crianças atendidas pelos projetos 
da casa apresentaram o talento e o aprendizado 
oferecido pela entidade. Da Banda Filarmônica e 
da Banda de Flauta Doce, clássicos do Natal como 
Noite Feliz e Bate o Sino; e do forró nordestino, 
como Asa Branca, foram interpretados por 
crianças e adolescentes, encantando moradores 
que também foram embalados pelos movimentos 
do grupo infantil de balé. Também teve pipoca e 
lanche servido para todos, além de presentes para 
todas as crianças.

Para chegar a essa noite, festejada na sexta-
feira passada (16), em evento aberto em frente 
à igreja Matriz de Santana, Bruna Penélope, 10, 
diz que se dedicou muito para aprender a tocar 
o instrumento. “Eu sou apaixonada por música, 
quase todo dia venho aqui para estudar e sinto 
uma emoção imensa quando toco o sax soprano”, 
declara a garota que começou a participar das 
atividades da casa em aulas de balé.

Atualmente cerca de 80 crianças são atendidas 
nos cursos de música, balé, informática, inglês 
e nas bandas de flauta doce e filarmônica. O 
gosto pela música, influenciada pelo trabalho 
desenvolvido na entidade, começa desde cedo e 
contagia as crianças, transformando a expectativa 
para o futuro. Fábio Fernandes tem 12 anos e é 
uma das crianças mais desenvoltas da filarmônica. 
Ele disse que se inspirou no maestro Ranieri 
Soares, falecido em março Passado e que também 
era clarinetista/saxofonista.  “Eu sempre gostei do 
som do clarinete e queria tocar também vendo o 
maestro Ranieri. Estou estudando há um ano aqui 
e quero ir para a Marinha e lá continuar estudando 
música”, diz o garoto.

Os adolescentes com maior idade já tiveram 
a oportunidade de aprender vários instrumentos 
dentro do grupo. Maria Laíze, 14, começou na 
flauta doce e atualmente toca trombone de vara. 
“A música deixa a vida mais bonita aqui na cidade 
e onde a gente passa. Estudo aqui há três anos e, 
mesmo não tendo a intenção de ser musicista, 
o conhecimento que levo daqui é para a vida”, 
declara a jovem.

A Associação Espaço Cultural Cleto Souza 
foi criada num resgate cultural das raízes 
educacionais, artísticas, artesanais e culturais da 
cidade de Campo Grande. O espaço está instalado 
num prédio histórico, onde residiu Cleto Souza, 
personalidade local, músico e tio de um dos 
fundadores da associação. A idéia é promover 
a arte e a cultura, além de fomentar novas 
oportunidades de desenvolvimento do município 
como a realização de cursos de Informática e 
Inglês.

As salas são divididas por paredes, obviamente, 
mas não há portas isolando um espaço do outro. 
É uma alusão à idéia de que não deve existir 
barreiras para o acesso ao conhecimento.

O resgate cultural não se resume à música, que 
é tradição na cidade. Hoje, a Associação Espaço 
Cultural Cleto Souza também tem instalados em 
suas dependências um Museu com objetos e 
móveis que retratam a história da cidade e do país, 
além da música brasileira; um auditório moderno 
com capacidade para 100 pessoas; pinacoteca 
com obras doadas por artistas, boa parte artistas 
da cidade; escola de informática; biblioteca; 
oficinas de artes, inclusive para as mães das 
crianças atendidas; videoteca e cinemateca com 
centenas de títulos. Além disso, o espaço cultural 
realiza palestras, seminários e outros eventos. 
O trabalho é colaborativo e recebe doações de 
pessoas que se disponibilizam a ajudar com 
qualquer material que possam ser utilizados como 
alvo das atividades da casa.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// associação cultural atende mais de 80 crianças, através de cursos de música, balé, informática e inglês
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Na região de Campo 
Grande, a maioria dos rios 
e açudes não resistiu à seca. 
Qualquer gota d’água na 
paisagem semiárida surge 
como um oásis no meio 
do deserto trazendo um 
pouco de verde onde se 
molha. No campo cultural, 
o espaço Cleto Souza 
também aparece como 
um oásis, mas de cultura e 
conhecimento no sertão, 
onde as perspectivas de 
futuro para crianças tornam-
se escassas.

Um dos fundadores 
do projeto, iniciado em 
1996, empresário Antônio 
Gentil, que é presidente 
de honra da entidade, 
se baseia na premissa 
de que o conhecimento 
transforma a realidade 
de vida das pessoas e o 
quanto antes for oferecido 
esse conhecimento, 
maior deve ser essa 
transformação. “A gente 
trabalha na perspectiva 
do conhecimento que 
transforma. Damos a 
oportunidade e o acesso 
ao conhecimento, à arte e 
à cultura, mantendo vivas 
nossas raízes”, diz.

O amor pela cidade em 
que nasceu e que foi preciso 
deixar ainda criança para 
tentar a vida na capital, 
fugindo da seca com a 
mãe e os irmãos, é um dos 
principais fatores para, não 
apenas manter o trabalho, 
mas também ampliá-lo. 
Com trabalho e criatividade, 
conta, conseguiu se 
tornar um dos maiores 

empresários do estado.
O desafio é formar 

novos líderes que possam 
abraçar a causa. “Queremos 
sempre dar sentido coletivo 
ao trabalho. Fazer com que 
outros progridam.  Ainda 
é muito forte a imagem do 
coronel que fala e os outros 
só obedecem. Queremos 
desenvolver a capacidade 
de cada um para mudar 
para melhor sua realidade 
e quando a gente começa a 
fazer isso desde cedo”, diz, 
revelando que seus filhos 
e netos também abraçam 
a causa e deverão assumir 
futuramente os trabalhos.

A entidade passará 
por uma mudança de 
nomenclatura, deixando de 
ser Casa de Cultura, já que 
não há mais vínculo com o 
governo do Estado, através 
da Fundação José Augusto, 
para se tornar Instituto 
Gentil a partir de 2017. 
“Todas as atividades passam 
a ser financiadas pela Gentil 
Negócios e assim mantemos 
nossa proposta original 
de não termos nenhuma 
ligação político-partidária 
ou governamental”, diz. 
A decisão de romper o 
vínculo, diz, foi para ajudar 
o estado a economizar 
nesse momento de crise. A 
educadora Neuraci Vieira, 
que também é fundadora 
da associação, hoje dirige a 
casa e será superintendente 
do Instituto Gentil. Ela diz 
que os trabalhos só tendem 
a crescer. “Começamos 
somente com música 
e percebemos que, se 

Entidade surge 
como ‘oásis’ no 
campo cultural

// antônio Gentil (à 
esq.) e a esposa Marluce: 
“transformação social”  

// Educadora Neuraci 
Vieira será a superintendente 
do Instituto Gentil

para transformar vidas
COLETANDO 
HISTÓRIAS 

DE VIDA E DE 
SUPERAÇÃO

A empresária Marluce 
Gentil, esposa de 

Antônio Gentil, 
abraçou a causa 

junto ao esposo e 
trabalha diretamente 

com a direção da 
entidade. Ela será a 

presidente do Instituto 
e anuncia que já existe 
projeto para aumentar 
a sede da associação 
e abrigar o salão das 

aulas de música, 
transformando o prédio 
em um primeiro andar. 
“As aulas de música 
são realizadas  num 

prédio anexo alugado, 
mas vamos construir a 
sala na parte de cima. 
Já temos o projeto que 

está sendo doado à 
associação”, conta 

Marluce.
Ela relembra que o 
projeto coleciona 

histórias de vidas que 
são transformadas 

com o trabalho 
desenvolvido. 

“Tivemos crianças 
nossas que 

começaram aqui e 
chegaram à escola de 
Música da UFRN e nós 
não as esquecemos, 
continuamos dando 
suporte a estes para 

que não desistam 
e que retornem à 

Campo Grande para 
incentivar os que estão 

começando”, diz.
A festa de Natal 

que culmina com o 
encerramento das 

atividades anuais, mas 
não é a única. Também 

são festejados o Dia 
das Crianças e a Festa 
da padroeira, Santana, 

sempre com música 
e arte. O trabalho 
também contagia 

pessoas que não são 
da terra, mas que se 
dispõem a colaborar 
pessoalmente. Uiara 
Pessoa é psicóloga e 
decidiu ser voluntária 
na associação. Ela se 
dispõe a percorrer os 
265 km que separam 

Natal de Campo 
Grande, para ajudar 
o trabalho. “Já estou 
há um ano. A gente 
trabalha em cima 

de planejamento da 
casa. Chega aqui para 
oferecer conhecimento 

e sai aprendendo 
muito mais. É 

gratificante ver o 
quanto um pouco que 
damos se faz muito na 
vida dessas crianças”, 

declara.

podíamos fazer cultura 
com música, também 
poderíamos fazer com 
educação, daí surgiu a 
biblioteca, pinacoteca, 
museu, cursos e oficinas”, 
conta Neuraci.

A casa, diz é sempre 
visitada por quem passa 
pela cidade. Moradores 
também nutrem carinho 
especial e ajudam com 
doações que não são 
feitas em dinheiro, 
mas com material que 
a entidade necessite. 
Os grupos formado 
pelos pequenos artistas 
atendidos na associação 
são requisitados para se 
apresentar pela cidade e 
em outros municípios. Já se 
apresentaram até no hall 
do shopping Midway em 
Natal.


